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CONCHITA DE CASTELLO BRANCO 


esde os tempos em 

que uma pecadora 

pública colocou um 

vaso de alabastro, 

cheio de perfume, 

no chão para lavar os pés de 

Jesus, desde esses remotos tem- 

pos, o cristão, pecador ou san- 

to, tem sentido a obrigação de 

oferecer a Deus aquilo que lhe 

parece mais digno do seu Se- 

nhor. É curioso pensar que a 

pecadora ofereceu perfume... e 

talvez Cristo, para lhe perdoar, 

tenha aceite inicamente as lá- 

grimas dos remorsos que ba- 

nhavam o perfume. Mas afas- 

to-me, com esta ideia, do tema 
que me traz aqui. 

Na segunda metade do sé- 
culo XX há uma tendência tré- 
menda para simplificar tudo. 
As gravatas, as indumentárias 
cuidadas, as unhas tratadas. Os 
móveis com talha, as flores na- 
turais, as toalhas de mesa. A 
cortesia da visita, do bilhete de 
pêsames, da resposta epistolar. 
Tudo isto é uma «chatice». É 
uma prisão, 

Atrás — ou à frente — 
desta forma de sentir, a arqui- 
tectura simplificou as formas 
ao ponto de causar, em certos 
povos, a angústia da monoto- 
nia. E os horários e as estatís- 


ticas e as máquinas fazem o 
resto. Tudo se simplifica por- 
que o homem deseja uma liber- 
dade material. E como a liber- 
dade é espiritual, o pobre ho- 
mem cada vez se emaranha 
mais na sua formidável teia 
de simplificações. 

A Igreja, que somos todos 
nós, também simplificou o seu 
aspecto material. Já não há ta- 
lhas nem dourados que se apre- 
ciem. Os' adormos são menos 
faustosos. As caixas de esmo- 
las, os confessionários, os san- 
tos e os paramentos antigos es- 
tão nos antiquários. 

Pessoalmente, tenho pena 
de ver a Casa de Deus mate- 
rialmente empobrecida. Custa- 
-me saber, como de vez em 
quando se sabe pelos jornais, 
que certas preciosidades são 
vendidas para dar alimento aos 
pobres. A caridade manda 
guardar silêncio sobre os sa- 
crifícios que se fazem. Mas 
neste caso é impossível, já que 
os bens da Igreja são bens de 
todos nós, Pergunto, pois — já 
que são de todos nós — se os 
nossos bens não deveriam ser 
mais bem administrados. Se em 
vez de vender esta ou aquela 
peça — certamente mal vendi- 
da — não seria melhor juntar 


Conservatório 


Regional de Aveiro 


ontinuamos hoje a falar 
do Conservatório Re- 


glonal — uma obra 
nossa, uma obra de 
Aveiro, 


1 — Mencionadas que 

são as nossas neces- 
sidades, resta saber como fazer 
face ao financiamento de um tal 
empreendimento. 

A nossa experiência de 10 anos, 
em que uma Comissão Adminis- 
trativa geriu o Conservatório sem 
quaisquer proventos pessoais e 
sem mira em lucros da respecti- 
va exploração, disse-nos que a 
despesa, sempre zelosa e muito 
vigiada, ultrapassou os 60 con- 
tos anuais, sendo perto de 450 
contos gastos com og vencimentos 
do pessoal e encargos sociais. 

sta despesa foi equilibrada 
com uma média de 200 contos 
anuais de subsídios da Fundação 
Calouste Gulbenkian, da Junta 
Distrital e da Câmara Munici- 
pal de Aveiro; w restante (mais 
de 400 contos) foi coberto com o 
lucro dos cursos de línguas (80 
contos), as cotizações dos sócios 
(18 contos) e com as propinas pa- 
gas pelos alunos (uns 300 contos), 


o que todos nós lamentâmos por- 
que bem desejaríamos que as van- 
tagens do Conservatório pudes- 
sem ser mais acessíveis e, portan- 
to, mais difundidas. 

Prevê-se agora, com o que fi. 
ca dito anteriormente uma des- 
pesa com o pessoal decente, admi- 
nistrativo e menor, da ordem dos 
150 contos mensais (incluindo os 
encargos sociais) isto é, de 1800 
contos por ano, 

Por o novo edifício exigir uma 
despesa de água, luz e limpesa 
muito superior à de agora, pode- 
mos estimar na ordem dos 2500 
Rsqioa o orçamento anual da Es- 
cola, - 


CONTINUA NA PAGINA SEIS 


um grande número de precio- 
sidades e depois, com a devida 
autorização, vendê-las todas 
juntas. Com o capital obtido: 
quiçá se devesse formar uma 
fundação que tivesse por fim 
acudir aos servos de Deus. A- 
lém disto — pois a riqueza é 
grande — poderia, estudar-se 
a hipótese de se fazer um fa- 
buloso museu de arte sacra. 
Desta forma — com uma fun- 
dação e um museu — perma- 
neceria algo materialmente visí- 
vel do espirito cristão que em 
tempos derramou o perfume 
dos vasos de alabastro aos pés 
do Senhor. 


PRESIDENTE 


DO 


CONSELHO 
VIAGEM AO BRASIL 


A visita do Prof. Marcelo Cae- 
tano ao Brasil é um acontecimento 
diplomático de grande projecção 
para o futuro das duas nações 
irmãs, Aos laços sentimentais e 
históricos existentes é necessário 
acrescentar uma união de esfor- 
cos muito mais coordenados e efi- 
cientes, quer no campo diplomá- 
tico, quer no campo económico 
e cultural. Oxalá esta visita torne 
mais viva e actual a Comunidade 
Luso-Brasileira. 


— re e Do ANTÓNIO BREDA 


Monumento em Áueds 


progressiva e sempre nobre e fidalga 
vila de Águeda cumpriu, no domingo 
passado, mais um dever — um alto 
dever que se concretizou em gesto 
de relevante significado e projecção. 
Um dever cívico, acima de tudo. No 
bronze, em monumento condigno» es- 
tá perpetuada a memória do saudo- 


so Dr. António Breda. 


O Dr. António Breda, nascido 


em Águeda, médico em Águeda, merecia pública consagração 
dos seus patrícios. Porque foi bom — um homem estruturalmen- 
te bom, vida e obra consagradas ao serviço dos outros, sempre 
com enternecida paixão pela terra do seu berço e pelas coisas 


da sua terra. 


Pode dizer-se que o Dr. António Breda, ao longo de mui- 
tos anos, se tornou, em Águeda e para além dos seus muros, uma 
figura ímpar, singular em tantos e tantos aspectos, mas sem- 
pre maior, mais gigantesca, mais próxima de todos, mais da ca- 
sa de cada um, mais na alma das gentes suas amigas, pela bon- 
dade que nele era virtude humana e cristã, que o desdobrava 


e multiplicava em dávidas per- 
manentes aos outros, aos sim- 
ples, aos humildes, aos pobres 
— aos homens seus irmãos. 


Concretizada a iniciativa» 
que surgiu logo após a sua mor- 
te, o Dr. António Breda tem 
agora monumento em Águeda. 
Agueda, reconhecida, escreveu 
o seu nome na pedra e deixou 
no bronze a sua figura, E não 
será tudo, ainda, pois talvez 
amanhã possa aparecer quem, 
isenta e serenamente, de pa- 
lavra limpa, com rigor histórico, 
sem a pressa dos discursos fei- 
tos, nos trace o retrato mais 
completo, em corpo e alma, do 
homem bom e do médico dis- 


CONTINUA NA PAGINA SETE 


BISDO do POPO 


regresso à Diocese 


Já se encontra de novo à fren- 
te do governo da sua Diocese o 
Bispo do Porto, Senhor D. António 
Ferreira Gomes. 

«Correio do Vouga» saúda o 
Venerando Prelado, com votos 
sinceros de que o seu trabalho 
pastoral seja verdadeiramente fe- 
cundo. Igualmente sauda o Senhor 
D. Florentino de Andrade e Silva, 
que ao longo de dez anos foi Ad- 
ministrador Apostólico da mesma 
Diocese, onde realizou, em todos 
os aspectos, uma obra que con- 
sagra o seu nome. 
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UNIÃO NACIONAL 


Da Comissão Distrital da 
União Nacional recebemos a nota. 
que segue relativa à constituição 
de algumas Comissões Concelhias 
da Un'ão Nacional, Oportunamen- 
te serão fornecidas indicações: so- 
bre a constituição de outras. 

AVEIRO — Presidente, Dr. 
Manuel] Soares, médico; Vice-Pre- 
sidente, Eng. Agrônomo Carlos 
Maia; Vogais, Eng, Civil Basílio 
Tavares Lebre; Dr, Emesto Bar- 
ros, médico; Joaquim António 
Gaspar Allfino comercialista e 
quartanista de Direito; Dr, José 
Couceiro, médico, Orlando Morei. 
ra Trindade, comerciante: Dr. Ro- 
gério Leitão, médico, 

AGUEDA — Presidente, Antó- 
nio de Bastas Xavier, industrial; 
Vice-Presidente, Dr, Horácio Mar. 
sal, médico; Vogais, Dr, José de 
Almeida Vicetro, advogado; A- 
driano Tomás de Oliveira, profes- 
sor e comerciante; Belarmino de 
Oliveira, comissário da Polícia de 
Viação e Trânsito; Elmano Vas- 
coníelos, professor do ensino té- 
enico; José Maria Marques, co- 
merciante, 

ESTARREJA — Presidente, 
Dr. António Duarte de Oliveira, 
médico; Vice-Presidente, Dr. Al 
bino de Sá, médico; Vogais, An- 
tónio Marques de Oliveira e Sil. 
va, comerciante; Arlindo Gouveia 
da Cunha, chefe de secção no 
Amoniaco Português; José Amaro, 
chefe de secção no Amoníaco Por- 
tuguês; Dr. Manuel Gomes mé- 
dico; Mário Corte Real, propie- 
tário, 

MURTOSA — Presidente, Dr. 
Manuel Leite de Almeida Baptis- 
ta, farmacêutico; Vice-Presidente, 
Manuel Joaquim de Miranda, fun- 
cionário da Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência; 
Vogais, António Rodrigues Tava- 
res Cirne, proprietário; David As- 
censão Matos, proprietário; João 
Valente de Almeida Brandão de 
Abreu Freire, comerciante; Joa- 
quim Maria de Oliveira Horta Ca- 
rinha, comerciante; Manuel Luís 
de Sá Fernandes Chipelo, cons- 
trutor civil, 

VAGOS — Presidente, Dr. 
Agostinho José Furtado médico; 
Vice-Presidente, João Ribeiro, pro. 
prietário; Vogais, Francisco Her- 
mínio dos Santos, funcionár'o ad. 
ministrativo; José Joaquim da 
Silva, mestre florestal; Luís Do- 
mingues Caetano de Oliveira, pro- 
prietário e comerciante; Manuel 
Freire Rufino, industrial; Manuel 
dos Santos Neto Novo, comercian. 
te; Mário da Rocha, professor Ji- 
ceal do ensino particular. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos objectos e valores 
achados e entregues no Comando 
da P.S, P, durante o mês de Ju. 
nho: 

— Uma mala escolar com vá- 
rios livros e wbjectos escolares; 
um relógio despertador; dois re- 
lógios de pulso; uma argola com 
duas chaves; uma chave; um anel 
em ouro; uma embalagem em pa- 
pelão; uma chapa de velocipede; 
uma certa quantia em dinheiro; 
uma manivela; porta-moedas com 
uma certa quant'a em dinheiro; 
pano para lençol; dois casacos 
de malha; uma nota do Banco de 
Portugal; um triângulo pré-sina- 
lização., 


FARMACIAS 


DE SERVIÇO 
state CO DENT 
BE O NA 1) 
raias 7 MO ORA 
Segunda-teira CENTRAL 
merquteira . MODERNA 
Quarta-feira, À Lo A 
quilates, O ADA DO 


SEMANA DE EMBALAGEM 


Está a decorrer desde o dia 
10 e prolonga-se até quarta-feira, 
dia 16, uma Semana de Embala- 
gem no Distrito de Aveiro, pro- 
movida pelo Instituto Português 
de Embalagem, 

Nas manifestações programa- 
das, que se realizarão no Salão 
dos Serviços Culturais da Câmara 
Municipal de Aveiro, incluem-se 
exposição, conferência, sessões de 
filmes técnicos, curso breve de 
embalagem, etc. 

Trata-se de uma iniciativa com 
> objectivo de divulgação e for- 
mação quanto às modernas téc. 
n'cas deste importante sector da 
vida comercial e industrial e que 
tem o patrocínio do Governo Ci. 
vil e da Câmara Municipal de 
Ave'ro. 

A sessão inaugural realizou-se 
ontem de tarde, Hoje da 11 pe- 
las 21 horas, o sr, J. de Moura R. 
Belo fará uma conferência sobre 
«Produção e Embalagem», seguida 
da exibição de filmes da especia- 
Idade. 

No domingo, às 21 horas, ha- 
verá nova exibição de filmes e 
diapositivcs com entrada livre, 
como a anterior. A sessão de en- 
cerramento está marcada para as 
21 horas do dia 16, com a entre. 
ga dos certificados de frequência 
do curso a que nos referimos. 

Este curso tem lições nos dias 
4 5 e 6, das 9.30 às 12 e das 14 
às 16,30. 


OBRA DAS MÃES 


No próximo dia 15 inaugura-se 
a exposição de actividades do Cen. 
tro de Formação Familiar da Obra 
das Mães pela Educação Nacio- 
nal, na Av, Dr, Lourenço Peixi- 
nho 150. 

A exposição ficará patente ao 
público até ao dia 21 e poderá ser 
visitada todos os dias desde as 14 
às 22 horas, 


CONFERÊNCIA DO PADRE 
FERREIRA DE ANDRADE 
NA LEGIÃO 


Perante assistência numerosa 
e interessada, o rev, Padre José 
Ferreira de Andrade, Tenente-Ca- 
pelão do Regimento de Infantaria 
»o 10, fajou sobre a expansão de 
cultura portuguesa no mundo. 

Ao apresentar o conferencista, 
o sr. Dr. Fernando Marques Di- 
rector do Centro de Estudos da 
L. P., recordou que o rev. Padre 
Ferreira Andrade, natural de Cu- 
cujães, fora operário de fábrica 
até aos 25 anos, tendo prestado, 
após a sua ordenação, assistência 
religiosa às forças militares que 
operam em Moçambique e a diver. 
sas m.ssões católicas, e colabora- 
do, ainda, intensamente em jornais 
da província e da Metrópole. 

O orador começou por referir 
o extraordinário trabalho de evan. 
gelização e cultura levado a cabo, 
após a tomado de Ceuta, com a 
sucessiva fundação das Dioceses 
da costa ocidental da Africa, das 
lihas Adjacentes e de Cabo Verde, 
da Baía e de S, Tomé da Etiópia, 
de Angela e Congo, de Malaca e 
de Cochim, de Macau e Meliapor, 
de Goa e de Olinda, no Brasil, do 
Rio e do Japão, etc. cobrindo, com 
tão escassos meios humanos, um 
mundo vastíssimo, 

Depois de dar mumerosos e- 
xemplos da penetração cultural, 
que ainda perdura em todo o mun- 
do que os portugueses criaram, o 
Padre Ferreira de Andrade re. 
feriu nomes como S. Francisco 
Xavier, Manuel da Nóbrega e tan- 
tos outros missionários que leva- 
ram aos confins da terra as ideias 
superiores e universa's que estão 
na base da civilização moderna. 

Após os calorosos aplausos da 
assistência, seguiu-se um anima- 
do debate em que participaram, 
entre outros, os, srs. Coronel Sal. 
gado, Drs. Corte-Real e Campos 
Tavares e Prof. António Mouti- 
nho, tendo o Dr. Fernando Mar- 
ques encerrado a reunião com um 
breve comentário e palavras de 
felicitação ao rev, Padre Ferreira 
de Andrade pelo seu notável tra- 
balho. 


GRAVE ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Foi no dia 9, cerca das 21,30 
horas, a uns 300 metros da ponte 
da Gafanha. Vinha para esta ci. 
dade, conduzindo o seu automóvel, 
o sr. Padre João Paulo de Jesus 
Capela de 30 anos (feitos preci- 
samente nesse dia), Coadjutor da 
Branca, Surgiulhe um vulto na 
fa xa de rodagem. Travou a fun- 
do, mas não conseguiu evitar o 
choque com o ciclista João Maga- 
lhães Marinho, marinheiro a pres- 
tar servigo na Capitania do Porto 
de Ave'ro, solteiro, de 26 anos, 
natural de Celorico de Basto. 

O carro ficou atravessado na 
estrada e momentos depois 
surgiu outro veículo ligeiro, con- 
duzido pelo sr. António Vaz Melão, 
comerciante de 33 anos, residente 
na Quinta do P'cado, que embs- 
teu no do sacerdote, arremessan- 
dc-o para uma marinha de sal. 

Aquele sacerdote, o sr, Dr, Vas. 
co Branco, que no momento vinha 
de passagem, e outras pessoas lo- 
go prestaram auxílio ao marinhei. 
Po, 

Entretanto, um carro de pra- 
ça da Costa Nova, que por ali 
passou, conduzido pelo sr, Manuel 
da Silva Melo, imed'atamente 
transportou os feridos ao Hospi- 
tal de Aveiro, chegando ali já 
morto w marinheiro, O sacerdote, 
após ter recebido tratamento, se- 
guiu para a sua res'dência, 

Lamentamos o trágico aciden- 
te, sobretudo pela morte que dele 
resultou, 


NAVEGAÇÃO NO PORTO 


Entradas; — Dia 18 — n/m 
italiano «Nicoletta», de 1125 tAB, 
proveniente de Leixões, com car- 
ga em trânsito; n/t português 
«Rocas», de 1424 tAB, provenien- 
te de L'sboa, com combustíveis 
líquidos. 

Dia 22 — n/m português «Sil- 
vamar» de 482 tAB, proveniente 
de Safi, com gesso cru em pedra; 
n/m português «Ilha do Porto 
Santo», de 657 tAB, proveniente 
do Funchal, com bananas. 

Dia 23 — n/m português «Ilha 
da Madeira», de 485 tAB, prove- 
niente de L'sLoa, em lastro; n/t 
pertuguês «Shell Tagus» de 1177 
tAB, proven'ente de Lisboa com 
combustíveis líquidos; n/m pcr- 
tuguês «Rio Alfusqueiro», de 1173 
tAB, proveniente dos pesqueiros 
da Terra Nova, com bacalhau 
fresco. 

D'a 27 — n/m norueguês «Bes. 
tik», de 500 tAB, proveniente da 
Noruega com bacalhau, 

Dia 28 — n/m espanhol «Cala 
Antena» de 240 tAB, proveniente 
de Lisboa, em lastro. 

Dia 29 — n/m português «Ma- 
d:lena», de 1199 tAB, proveniente 
do Funchal, com bananas e carga 
geral, 

Saídas: — Dia 16 — n/m pcr- 
tuguês «Madalena», para Setúbal, 
com carga geral para as ilhas 
adjacentes; n/m dinamarquês «Pe. 
ter Sonne», para Aberdeen com 
pasta de papel, 

D'a 19 — n/m norueguês «Bal. 
tus», para Kirkaldy, com pasta de 
papel; n/t português «Rocas», pa- 
ra Lisboa, em lastro, 

Dia 20 — n/m italiano «Ni- 
coleta», para St, Louis du Rhone, 
com pasta de papel, 

Dia 23 — n/m português «Ilha 
do Porto Santo», para Leixões, 
com carga geral para as ilhas 
adjacentes; n/t português «Shell 
Tagus», para L'sboa em lastro. 

Dia 24 — n/m português «Sil- 
vamar» para a Figueira da Foz, 
em lastro, 

Dia 25 — n/m português «Ilha 
da Madeira», para Passages, via 
Leixões, com pasta de papel. 

Dia 29 — n/m norueguês «Bes- 
tik» para Setúbal, com bacalhau 
em fardos. 

Dia 30 — n/m português «Ma- 
dalena», para Leixões com carga 
geral para as ilhas adjacentes, 


Movimento de entradas em Ju. 
nho: — Durante o mês de Junho 
entraram no porto de Aveiro 20 
navios (11 com bandeira nacional 
e 9 com bandeira de outros paí- 
ses), que totalizaram uma tonela- 
gem de arqueação bruta de 15 975 
tAB, ou seja o equivalente a 799 
ton. de tonelagem média por na- 
vio. 


EXAMES DE 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 


O distrito de Aveiro apresen- 
tou este ano a exame de instrução 
primária 10.325 alunos, sendo 
5.052 do sexo feminino e og res. 
tantes do sexo masculino, 


«AVEIRO E O SEU DISTRITO» 


Está publicado o número 7 da 
valiosa revista «Aveiro e o seu 
Distrito», dirigida e editada pela 
Junta Distrital de Aveiro, sua 
proprietária, 

A capa apresenta o monumento 
erguido em Ilhavo a D. Manuel 
Trindade Salgueiro e um trecho 
da praia de Espinho. 

Também a Espinho é consa- 
grada a Página Heráldica. 

Outra colaboração: Alvaro Pe. 
reira — Espinho; Padre Jcão Gon. 
calves Gaspar — Os Bispos de 
Aveiro e o culto de Santa Jcana; 
Eng. Agrónomo Manuel de Oli. 
veira Silvestre — As Vindimas do 
Bairrada; Dr, Franc'sco Ferreira 
Neves — 4 data da inauguração 
da igreja de Nossa Senhora dy 
Apresentação, de Aveiro; Dr. Ro- 
berto Vaz de Oliveira — Quan: 
séculos de história — Vila da Fei- 
ra — A Praça Velha, 

A secção Autologia Aveirense 
é dedicada a Manuel Laranjeira 
e o noticiário recorda a visita 
que, pouco depois da sua posse o 
Chefe do Distrito fez ao Interna. 
to Distrital e à sede da Junta 
Distrital. 


A CAPROFIL VAI ARRANCAR 


Registamos ecm agrzdo que q 
importante complexo industrial 
que a QUIMICO . TEXTIL POR. 
TUGUESA CAPROFIL, SARL, 
tem vindo a estudar, está, agora, 
m início de montagem, Esta ini- 
clativa, que muito vem beneficiar 
a região e, nomeadamente, o por. 
to de Aveiro, dado que todo o seu 
equipamento, de valor vultoso, 
será encaminhado por esta via, 
entncu numa fase de grande acti- 
vidade. 

Soubemos que fci já adquirido 
todo o referido equipamento, e 
que o transporte e subsequentes 
operações até ao local da fábrica 
foram adjudicados à importante 
frma portuense A, J. Gonçalves 
de Moraes L.da, hã anos estabele- 
cida em Aveiro, 


REUNIÃO DE FUNCIONÁRIOS DO 
BANCO FONSECAS E BURNAY 


Conforme anunciâmos, concen. 
traram-se nesta cidade, no dia 
29, cerca de 200 funcionários de 
Lisboa, Porto, Coimbra, Guarda, 
Fundão, Santa Comba Dão, Lou- 
sã, Matosinhos e Vila Verde, do 
Banco Fonsecas e Burnay, que 
confraternizaram com os seus co- 
legas de Aveiro. 

De manhã, defrontaram.se em 
encontros de futebol várias selec- 
ções, sendo os resultados os se- 
guintes: Porto, 2 — Lisboa A, 
O; Coimbra, 7 — Lisboa B 0. Aos 
vencedores foram atribuidas as 
taças «Pedro Figueiredo» e «Dr. 
José Gonçalo Correia de Oliveira». 

As selecções da capital foi des- 
tinada a taça «Verde e Simões». 

Realizou-se também uma gin- 
cana de bicicletas para os“filhos 
dos funcionários, saindo vencedo- 
res: raparigas — 1.º Maria Isabel 
Raposeiro Santos; 2.º, Ana Paula 
Figueiredo Pereira da Silva; 3.4, 
Ana Maria Roldão Dias; rapazes 
— 1.º João Alberto Calado; 2.º, 
Jorge Mota; 3.º, José António Soa. 
res da Graça Pereira, Cada um 
recebeu uma taça, 

Mais tarde, houve um almoço 
no Hotel Imperial, presidido pe- 
lo Director do Banco no Porto, 
sr, Dr. Rego Machado, ladeado pe. 
los Subdirectores do Porto e Coim. 
bra, srs, António Dias, Vasco de 
Vasconcelos e Mário de Figueire- 
do, que se encontravam acompa- 
nhados de suas esposas, 

As senhoras presentes foram 
oferecidas lembranças regionais 
pela Delegação de Aveiro, 


GOVERNADOR CIVIL 


A fim de tratar de assuntos 
de interesse para w distrito, des- 
locou.se a Lisboa, na quarta-feira 
passada, o sr. Governador Civil 
de Aveiro, 

— Está prevista para breve a 
visita do Chefe do Distrito ao con. 
celho de Vale de Cambra, 


Pela Câmara Municipal 


Foram adjudicadas as emprei. 
tadas de «Pavimentação, a asfalto, 
do C. M. 1509-1, entre a E, N. 
230-t eo C. M. 1509, em Quintãs» 
e de Pavimentação, a asfalto, da 
Rua do Areeiro, em 8. Bernardo», 
pelas importâncias de 154 000800 
e 136 000800, respectivamente, 

— Foi deliberado adjudicar à 
firma Duarte da Rocha, de Ara- 
das. a empreitada de «Móveis-Car. 
pintaria e Marcenaria» para os 
Serviços Culturais da Câmara, re. 
fervente ao fornec'mento e monta. 
gem de 16 painéis de exposição e 
de um estrado, pelo preço de 
27 000800. 

— Foi deliberado conceder à 
Junta de Freguesia de S. Bernar- 
do um subsid'o de 30 000500, para 
melhoramentos naquela freguesia, 
e outro, de 1 500800, para expe- 
diente. 

Foi aprovado, para efeito de 
pagamento à firma empreiteira da 
obra de construção civil do Ma- 
tadouro Regional de Aveiro, o au- 
to de medição de trabalhos, 24.º 
situação na importância de 
188 7673800, 

— A fim de possibilitar a ur- 
tan'zação da zona entre o Liceu 
e a Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro, foi deliberado adquirir 
4 prédios urbanos e um rústico, 
situados na Rua de S, Mart'nho, 
pela importância de 1 070 201890. 

— Foram deferidos três pedi- 
dos de concessão de licenças de 
habitabilidade, respeitantes a pré. 
dios novos, sitog na área do con- 
celho. 

— Foi aprovado o loteamento 
do terreno municipal, situado en- 
tre as Ruas do Seixal, Alberto 
Souto e Gravito, bem como as 
cérceas respectivas, a fim de per- 
mitir a venda de 8 lotes, para 
construção ainda durante o ano 
em curso, 

— Foi aprovado q projecto re- 
ferente à abertura de novos arrua. 
mentos, no prolongamento da Ave. 
nida Artur Ravara e Estrada das 
Pombas, passando junto ao Se- 
minário de Santa Joana. Para o 
efeito, vai ser solicitada a neces- 
sária comparticipação do Gover- 
no, pois o valor da obra atinge 
1078 001845. 

— Foi também aprovado, pela 
Câmara, o anteprojecto referente 
à construção do quartel da G N. 
R. que se situará num terreno 
adquirido recentemente, junto à 


variante das EE, NN, 16 e 109, 
no lugar denominado por Agra 
Pequena, freguesia de Esgue'ra, 
com a área de 11000 metros qua- 
drados tendo em vista a sua apre- 
ciação pelas entidades superiores, 
que venha a permitir a elabora- 
ção do projecto definit'vo, 

— Vai ser solicitada autori- 
zação à Direcção de Estradas do 
Distrito para se proceder à cons- 
trução de passeios, na Rua General 
Costa Cascais, 

— Foi deliberado exarar na 
acta um voto de profundo pesar 
pelo falecimento do sr. Dr. An- 
tónio Gomes da Rocha Madail, 

— Foram apreciados 32 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: — 28. de- 
ferimentos, 3 informações e 1 de 
arquivar. 

— Foi deliberado pôr em ar- 
rematação depois de aprovação 
pelo Conselho Municipal dois lo- 

a de terreno situados no sector 
a nascente do Bairro Dr, Alvaro 
Sampaio, destinados à construção 
de dois edifícios com projecto a- 
provado pela Câmara, à seme. 
lhança do que foi feito com aque- 
les que se encontram em constru- 
ção. 

— Foi ainda deliberado proce- 
der à venda, em hasta pública 
após sanção do Conselho Muni- 
cipal, do terreno destinado à cons- 
trução do edifício torre, na Rua 
Homem Cristo, com a área de 338 
60 metros quadrados, Tal acto se. 
rá em Outubro próximo, após pu- 
blicação e divulgação dos dese- 
nhos que serviram de base à ela. 
boração do programa, defenido no 
«Estudo Prévio da Zona do Centro 
da Cidade», admitindo-se, no en- 
tanto, qualquer alteração a pro- 
pôr dentro dos condicionalismos 
existentes, emvbora sujeitos à 
aprovação municipal, 

— A Câmara tomou conhece. 
mento de que jp sr Subsecretário 
de Estado das Obras Públicas de- 
terminou que fosse anotada, para 
inclusão em Plano de Melhora- 
mentos Urbanos, logo que seja 
possível, a urbanização a poente 
da Avenida Salazar, melhoramen- 
to que importará em 5 820 500800. 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 
"11 SsS 


CLASSIC 
desde 1.500$00 


FRIGORIFICOS 


Gran des facilidades 


| Sem letras sem entrada inicial 
e ainda um autêntico seguro de vida 


A.C.RIA LE AVEIRO 


Preços desde 2100$00 — Prestações mensais desde 80$00 


Anuncie no 


— Nível de ganhos ALTO 


— Estabilidade 


— Promoção profissional 
— Cursos de formação 
— Índice elevado de qualificação como vendedor 
ZONA DE ACTIVIDADE — Aveiro e região limítrofe 
RAMO — Sistema de controle (Caixas Registadoras) 
Resposta com curriculum vitae a este jornal ao n.º 8r 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 
AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O! 


«Correio Vouga» 


VENDEDORES 


Excelente oportunidade 


Grande Organização Internacional 
oferece-lhe o privilégio de fazer parte dos seus quadros: 
REQUISITOS: 
— Dinamismo 
— Ambição e tenacidade 
— Jovem (25,30 anos) 


— Carro próprio 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

«como se fosse com as mãos». 


Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 


lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 


(da Finlândia a Portugal). 


As aplicações são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FNE) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 
quer das Farmácias abaixo indicadas: 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 16 DE JULHO 


VISEU — Farmácia Voz — Rua Formosa, 103 


DIA 15 DE JULHO 


OOIBIBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 


| Sofia, 19 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
1.º publicação 


Por este se anuncia que 
nos autos de acção sumária, 
a correr termos pela segun- 
da secção do primeiro Juizo 
desta comarca, movida pelo 
autor HILÁRIO MARTINS 
DA SILVA, casado, comer- 
ciante, de Ilhavo contra os 
réus JOÃO DE CARVALHO 
GONÇALVES LARANJEI- 
RO ou JOÃO CARVALHO 
LARANJEIRO, comercian- 
te, ausente em parte incer- 
ta, com último domicílio co. 
nhecido na Gafanha de Á- 
quem — Ilhavo e mulher 
MARIANA DIAS DA SIL- 
VA VENTURA (já citada) 
é aquele réu citado para con- 
testar a referida acção, apre- 
sentando à sua defesa no 
prazo de DEZ DIAS, que 
começa a correr depois de 
finda a dilaçãode trinta dias, 
contada da data da segunda 
e última públicação deste 
anúucio, cujo pedido consis- 
te em ser o mesmo réu con- 
denado, juntamente com 
sua mulher, a pagar ao au- 
tor a quantia de cinquenta 
dois mil duzentos cinquen- 
ta e seis escudos e trinta 
centavos, juros legais de 
cinco por centro desde o 
vencimento das letras e os 
juros vincendos e custas, 
sendo a dívida proveniente 
de fornecimentos feitos aos 
réus de mercearias, vinhos 
e café. 


Aveiro, 9 de Julho de 
1969. 


O Juiz de Direito, 
João Carlos A fonsoda Rocha 
O Escrivão de Direito, 


Francisco Augusto Carneiro 


Leia o 
Correio do Vouga 


Paramentos 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


DIA 17 DE JULHO 


Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 


M G 


Óptimo estado geral. Só 
um dono. Vende-se ou tro- 
ca-se carro mais pequeno, 
com mala grande. 


Mostra Neves & Capote - 
- Ilhavo. 


O futuro da 
família 
depende dos 
filhos 


Inscreva os seus filhos 
no Ciclo Preparatório TV, 
que tem a validade legal 
do Ciclo 
Preparatório Directo. 
Para que, 
depois da 4º classe, 
possam 
prosseguir os estudos. 
E ter um future melhor. 
As matrículas 
estão abertas 
até 15 de Setembro, 
nos postos de recepção. 
Para mais informações, 
consulte-nos 


L 
IMAVE 


INSTITUTO DE MEIOS 


ÁUDIO- VISUAIS DE EDUCAÇÃO 
Rua Florbela Espanca —Telef, 762865 
Lisboa 5 
MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
EM COLABORAÇÃO COM 


RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA, 
SARL 


6961-Z-II 


€ eubrg — YONOA 0d OITHIOD - 
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jegue um. pequeno mundo 
de Íntimos anseios 
as soluções prováveis . 
dê uma próspera vida futura 
nos Estados Unidos da América. 


(USA -como dizem os americanos). 
Segue também a saudade. 
bem portuguesa 
que só um regresso feliz 
pode mitigar... 
Agora a TAP passou a ligar 
Lisboa a New York com aviões, 
pessoal e serviços próprios. 
Conheça os vantajosos PLANO 
FAMILIAR é CREDIÁRIO da TAP: | 
o Crediário da TAP significa 
que o mais importante é a 
Viagem pagamento vem depois! 


Bom serviço para-todos, 


boa viagem 


.. e, quando quer que seja, 


bom regresso! 


através do mundo 


p 


Viajante 


Para Ramo de mercea- 
rias finas, precisa Ramiro 
D. Terrível & Irmão Leda. 
Enviar referências e orde- 
nado pretendido, Caso es- 
teja empregado guardamos 
sigilo absoluto. 

Resposta ao n.º 75. 


Vende-se Vago 


Prédio de R/ chão e pri- 
meiro andar, para demolir, 
com quintal, na Rua do Gra- 
vito, Informações e recepção 
de propostas, em carta fe- 
chada, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 91-93. 


«Correio do Vouga» 
vende-se na Gráfica do Vouga 


TRANSPORTES AÉR! 


Consulte o seu Agente de | 


Empregada de Escritório 


Com conhecimentos de 
dactilografia, expediente e 
arquivo, 

Admite: Pimarlan —R. 
João de Moura, 75 — AVEI- 
RO. 


CASA NUN'ALVARES 
REI 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 


PRATAS LITURGICAS 
PARAMENTARIA 


VAI A LISBOA 2 


CASA QUE SE RECOMENDA 


A PENSÃO BELGA 
CLASSE 


Rua Actor Tasso n.º 11, local 
saudável e tranquilo, no coração da 
cidade — junto ao Parque Eduar- 
do VII e Praça Marquês de Pom- 
bal — gosa de situação turística 
privilegiada por se encontrar loca- 
lizada na convergência e trasbordo 
de todos os meios de transporte 
rodoviários de Lisboa; reúne as 
melhores condições de comodidade, 
ambiente seleccionado, óptimo tra- 
tamento em Pensão ou Restau- 
rante. 


4.º 


Marcações pelos Teleís. 40529 
e 49671. 


Leia o «Gorrelo do Vouga» 


e deixe a viagem à nosso pujondos 


Carlos M. Candal 


ADVOGADO 
Trav. do Governo Ciril, 4-1,0-] 


AVEIRO 


Anuncie no 
«Correio do Vouga » 


NÃO VIVA DO JOR- 
NAL EMPRESTADO. 
COMPRE, ASSINE, 
LEIA O SEU JORNAL. 


Manuel Alves de 
Freitas & 6,3, Lia 


Concessionários FORD nos 
Distritos de 
PORTO q AVEIRO 


Tem a honra de infor- 
mar: 


Os Tractores Ford distin- 
guidos pela sua salta qua- 
lidade 


Os representantes na 
Alemanha do Centro Inter- 
nacional de Promoção de 
Qualidade, mais conhecido 
por «RAL», concederam ofi- 
cialmente ao Departamento 
de Tractores FORD o di- 
reito de usar o certificado 
«RAL-TESTAT» em todos 
os tractores agrícolas 
«FORD», vendidos na Ale- 
manha, A Ford é o PRI. 
MEIRO FABRICANTE DE 
TRACTORES DO MUNDO 
A QUEM É CONCEDIDA 
TÃO ELEVADA DISTIN- 
ÇÃO. Durante a cerimónia 
realizada em Frankfurt, o 
Director Geral da «RAL», 
Snr. Fritz Marr, fez entrega 
do certificado oticial ao Snr, 
Robert J. Hampson, Vice- 
-Presidente da FORD MO- 
TOR COMPANY e Direc- 
tor-Gerente das Operações 
de Vendas de Tractores 
Ford, na presença de eleva- 
do número de entidades ofi- 
ciais, concessionários de 
tractores e fornecedores. 


Mais um título a jun= 
tar a tantos outros con- 
seguidos pelos Trectores 
Ford. 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. lowrenço Peixinho — AVEIRO 


Camilo Tomás Vieira 
Agradecimento 


Sentidamente agradece- 
mos a todas as pessoas de 
família e aos numerosos ami- 
gos do saudoso Camilo To- 
más Vieira que apresenta- 
ram condolências directa- 
mente ou por carta, que ofe- 
receram flores e mandaram 
celebrar missas ou contri- 
buiram, em sua memória, 
com donativos, para o fundo 
de construção da futura 
igreja de Nossa Senhora de 
Fátima de Naugatuck-Wa- 
terbury, Conn,, U. S. A. as- 
sim como a todos os que o 
acompanharam à sua últi- 
ma morada ou que de qual- 
quer maneira muito fizeram 
para aliviar a nossa dor. 


A todos o nosso profun- 
do agradecimento, pedindo 
desculpa por alguma lalta 
cometidainvoluntariamente, 


Naugatuck, 28 de Junho 
de 1969. 


A Famíila 


PELA DIOCESE 


SAGRADO LAUSPERENE 


«Vai chegar a hora em que os 
verdadeiros adoradores hão-de 
adorar w Pai em espírito e em ver- 
dede, pois o Pai pretende que tais 
sejam os seus adoradores» — JO 
4/23. 

É com este sentido que con- 
tinva o S. Lausperene na nossa 
Discese. Na segunda quinzena de 
Julho será feito nas seguinies ter- 
ras: 

— Aguada de Baixo 16; Barrô 
17; Espinhel 18; Redelho 19; Ma- 
cinhata 20; Aguada de Cima 21; 
Paradela 22; Lomas 23; Macieira 
de Alcoba 24; Mourisca 25; Óis 
da Ribeira 26; Préstimo 27; Ados- 
ferreiros 28; Recardães 29; Sega- 
dães 30; Castanheira do Vouga 31. 


ENCONTRO DE RESPONSÁVEIS 


Promovido pelos Serviços de 
Pastoral no sector de Movimentos, 
vai realizar-se no próximo domin- 
go dia 13, no Colégio dy S. Co- 
ração ide Maria, em Aveiro, um 
Encontro de Responsáveis Dioce- 
sanos dos Movimentos de Adultos. 

Nascido do desejo de todos, 
há-de por ceriio corresponder àqui- 
lo que dele se espera: maior co- 
nhecimento mútuo e maior sin- 
tonia nar sua inserção na vida 
apostólica da Diocese. Orientará 
os trabalhos o Padre Georgino 
Racha. 


CURSO DIOCESANO DE 
PASTORAL 


A preparar este curso estive- 
ram reunidos em Albergaria os 
socendotes ido concelho, durante 
todo o dia 7. 

Peranie o realismo pastoral e 
a urgência de maior preparação, 
ficou marcado outro encontro para 
o final desta temporada des verão. 

Os temas abordados foram pre- 
cisamente a paróquia e seus pro- 
blemas na hora que passa e sua 
repercussão na vida dos padres 
3 dos leigos. 

Orientou estes trabalhos o Pa- 
dre Georgino Rocha. 


RETIRO DO CLERO 


Como está anunciado, vai rea- 
lizar-se o segundo turno: de exer- 
cícios espirituais para os sacerdo- 
tes da Diocese, de 14 q 18 do mês 
corrente. 

A entrada é no dia 14, até às 
17 horas, 

Pede-se vos sacerdotes o favor 
de levarem amito, alba, cíngulo. 
estola: branca e sanguíneo para a 
concelebração diária. 


ADMISSÕES AO SEMINÁRIO 
DE CALVÃO 


Os candidaiios que pretendem 
ser admitidos ao Seminário de Cal- 
vão devem pedir à Secretaria do 
mesmo, e através dos respectivos 
Párocos, os impressos próprios pa- 
ra q processo de admissão. Estes, 
depois de devidamente preenchi- 
dos, serão enviados úquela Secre- 
taria, até ao dia 31 deste mês. 

Todos os candidatos se devem 
apresentar no mesmo Seminário 
no dia 5 de Agosto, às 18 horas, 
Aí permanecerão até ao dia 9 
seguinte a fim de prestarem pro- 
vas. 


Colrai 
4 OU 


OS SANTOS VÃO ACABAR? 


O nosso prezado colega «No- 
vos Rumos», jornal da paróquia 
portuguesa de Newark, N. J., na 
América do Nori, transcreveu na 
íntegra, no seu número de Junho, 
os artigos publicados pelo «Cor- 
reio do Vouga» subordinados ao 
tema «Os santos vão acabar?». 

Agradecemos a penhorante 
atenção e as amáveis e amigas re- 
ferências qo nosso jornal, 


O sr. Padre José Lebre Capote, 
Director do «Novos Rumos» e Pá- 
roco da Igreja de Fátima, naquela 
cidade, chegará dentro de dias 
para passar um período de férias 
em Ilhavo, sua terra natal. 


Juventude 
Bairradina 


CONT. DA ÚLTIMA PAGINA 


corre o risco de perder o «sumo 
interior» sem uma precedente pre- 
paração séria. Mas a retlexão toi 
realista, tranca, construtiva. Pro- 
vam-no; as respostas dadas aos 
quesitos em discussão. 

O Senhor Bispo esteve presen- 
te; celebrou « santa missa e talou 
aos jovens. Falou-lhes da amizade, 
da convivência, do Cristo da Bi- 
blia, do Senhor da Eucaristia. E 
Os jovens escularam-no com wten- 
ção e guordaram religiosamente 
os ensinamentos do Prelado da 
Liocese. 

De tarde, a juventude bairra- 
dina soube divertir-se. Para nin- 
guém constitui segredo que um 
dos cruciantes problemas de gente 
nova é o problema dos deverti- 
mentos — forma mais usual de 
ocupar os tempos livres. E os jo- 
vens chamaram para ele a aten- 
ção dos adultos, já lamentando-se 
da «comercialização» a que vêm 
sendo sujeitos qs devertimentos ju- 
venis, já mostrando que a alegria 
— mesmo exuberante — não é in- 
compatível com a dignidade e a 
arte. Alguns dos números apresen- 
tados tiveram até real categoria 
artística, 

Impossível ciiar o nome de pes- 
soas — ou até de tocigs os jovens 
— que mereciam essa distinção. 
Bastam quatro, dois do arcipresta- 
do de Anadia (Célia Gonçalves e 
Fsrnando Simões) e outros tantos 
de de Oliveira do Bairro (Rosa Fili- 
pe e Bernardo Santos) para os sim- 
bolizar a todos. 

Aos sacerdotes nomeada- 
mente aos revs. Padres Marques 
Dias, José Arnaldo e José Manuel 
— ficaram os jovens bairradinos 
a dever um precioso auxílio nesta: 
deveras animadora jomada de 
convívio, fé e juventude, 


Encontro em Avanca 


Por iniciativa da Direcção Dioce- 
sana da LAC/F, e com q colabora- 
ção das D. Diocesanas da LOC e 
da LOCF, realizou-se no dia 29 
de Junho, na Quinta do Marinhei- 
ro, amávelmente cedida pela Fun- 
dação Egas Moniz, o anunciado 
encontro: de adultos e jovens, que 
ali acorreram em elevado número 
de várias freguesias da Diocese, 
dalgumas até em que não há sec- 
ções da A, Católica. 

Cerca das 10 horas, após um 
cântico, um dirigente saudou os 
presentes em breves palavras, e 
em seguida foi lido, por uma: diri- 
gente da LOCF, q resumo das res- 
postas go questionário oportuna- 
mente enviado a todas as paró- 
quias da Diocese, versando aspec- 


Ocie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 12 — D, Maria Teresa Res. 
tans Graça Moreira, esposa do 
sr. Coronel José Alves Moreira; 
O, Laura Marques Ferreira Osó- 
rio; Zeferino Augusto Soares; Ma- 
jor José Nogueira da Costa Bran- 
co; Carlos Eugénio Correia de 
Sousa Rebocho; António Fernan- 
do de Sousa Tavares Cascais; Ivo. 
ne Agua Lusa de Sousa Rebocho, 
filha do sr, Carlos Eugénio Cor. 
reia de Sousa Rebocho, 

Dia 13 — Dr. António Manuel 
Gonçalves, 

Dia 14'— Maria Alexandra 
dos Santos Rocha, filha do sr. 
Manuel dos Santos Rocha; Padre 
José Soares Lourenço, 

Dia 15 — D. Maria Susana 
Salvador Fernandes, esposa do sr. 
Capitão João António Ferreira 
Fernandes; D. Maria da Encarna- 
ção Soares da Paula; Dr, Emesto 
Guedes Pinto; Manuel Francisco 
Morais. 

Dia 16 — D, Isménia da Silva 
Neto Brandão, esposa do sr. Prof. 
João de Pinho Brandão; Manuel 
Monteiro Guimarães; Eng. Henri- 
que de Mascarenhas; Francisco 
José Louro Miranda Barreto, fi- 
lho do sr. José de Miranda Bar- 
reto; Vitor Abel Silvestre de Al. 

da Silva Matos, filho 
do sr, Dr. Américo Matos; Padre 
António Henriques Vidal. 


Dia 17 — Capitão António Pe- 
dro Carretas; Luis de Melo Rego; 
Maria de Fátima, filha do sr, An- 
tónio Maria Duarte Vieira Game- 
tas; Manuel Limas Sardo, filho 
do sr. Manuel Ferreira Sardo; 
Hermínio Manuel Biaia da Costa 
Faro, filho do sr. Dr. Hermínio 
Faro; Padre Miguel José da Cruz. 

Dia 18 — D. Maria Regina 
Marcela Lavrador Quininha es- 
posa do sr, Dr. Cândido Quininha; 
Luis Gomes da Costa; Alberto de 
Oliveira Marques Ramos; Maria 
de Fátima Marques Teixeira Lo- 
pes, filha do sr. Capitão Manuel 
Alberto Teixeira Lopes. 


DE VISITA 


Esteve nesta cidade e visitou 
a Redacção do «Correio do Vouga» 
o nosso assinante sr. José Duarte 
Paula, residente em Cacém e an- 
tigo dirigente jocista em Aveiro. 


DA AMERICA 


Com sua esposa e filha, encon. 
tra-se a passar alguns dias de 
férias em Aveiro o nosso bom 
amigo e assinante sr. Arnaldo 
Augusto Sena, aveirense residen- 
te em Newark, N, J., mos Estados 
Unidos da América do Norte, 

Agradecemos a visita que O 
simpático casal se dignou fazer 
à nossa Redacção. 


tos das relações entre adultos e 
jovens, especialmente entre pais 
e filhos. Imediatamente depois lan- 
cou-se novo questionário focando 
novos aspectos das mesmas rela- 
ções, para cujo estudo se consti- 
tuiram, sem dificuldades, grupos 
heterogéneos de cerca de dez pes- 
soas, que interessadamente se de- 
bruçaram sobre os problemas pos- 
tos à sua consideração. 

Entretanto os jovens, na sua 
maioria, visitaram o Museu Egas 
Moniz. 

No plenário que se seguiu, fo- 
ram lidas as respostas, fruto da 
experiência de cada um dos par- 
ticipantes, Sobre as mesmas fez al- 
gumas considerações finais o As- 
sistente da Direcção Diocesana da 
LAC/F, que em seguida celebrou 
missa campal, com homilia apro- 
priada não só à festa daquele dia, 
como também qo encontro que ali 
se estava a efectuar. 

Após o almoço dz confraterni 
zação, deu-se início à parte re- 
creativa, orientada pelo Presidente 
Diocesano da LAC/F e por diri- 
genies da LOCF. Exibiram-se, com 
muita elevação, grupos qu ele- 
mentos isolados das freguesias ds 
Avanca, Bunheiro, Calvão, Fermen- 
telos, Gafanha da Nazaré e San- 
to António de Vagos, os quais to- 
dos foram muito apreciados pelo 
esforço da preparação, pela gar- 
ridios dos trajos, pela perfeição 
dos cantos e danças ou pelo gra- 
Sa das brincadeiras. Serviu de 
apresentadora q Maria de Fáti- 
ma, da Gafanho: da Nazaré. 

Âniies do encerramento, o Pre- 
sidents Diocesano referiu-se ao 
aniversário, que naquele dia acor- 
ria, da ordenação sacerdotal do 
dinâmico e dedicado Assistente 
Diocesano, rev, Padre Domingos 
Rebelo. que fai saudado pela as- 
sembleia, de várias centenas de 
pessoas, com umia salva de palmas. 

Para fecho do memorável en- 
contro, foi lido um trecho bíblico, 
que o Assistente comentou, 

E começou a debandada, le- 
vendo cada um para sua casai, pa- 
ra a sua terra, ainda mior inleres- 
se pelos problems postos, esclareci- 
mento dalgumas dúvidas, mais âni- 
Mo para o serviço de Deus, e sau- 
dades dum dia passadis em santa 
alegria com os irmãos. 

A Secção da IAC ds Avanca te- 
ve q seu cargo a organização lo- 
cal do encontro, em que muito de- 
dicadamente trabalharam os seus 
filiados, 


Estabelecimentos Hospita- 
lares do Distrito de Aveiro 


visitados pelo 
Ministro da Saúde 


O Min.stro da Saúde e Assis- 
tência, sr. Lir. Lopo Cancela de 
Abreu, reaizou uma visita de es- 
tudo a vários estabelecimentos 
hospitalares do nosso distrito. 

Os trabalhos iniciaram-se no 
Hospital de Santa Maria, nu Mea. 
lhada, Foi aquele membro do Go- 
verno acompanhado pelo Director 
Geral dos Hospitais Dr. Corio- 
lano Ferreira, pelos Directores dos 
Hospitais das Zonas Centro e Nor- 
te, Drs. Baptista de Abreu e Re- 
nato Cantista, respectivamente e 
ainda pelo Governador Civil de 
Aveiro, sr, Dr, Francisco do Va- 
le Guimarães. 

Apresentaram-lhe cumprimen- 
tos o Provedor, o Presidente da 
Câmara e outras entidades, Foi 
ventilada a necessidade de se ul. 
timar, com a maior urgência, o 
apetrechamento das novas insta- 
lações, 

A visita prosseguiu no Hospi- 
tal de Oliveira do Bairro onde 
compareceram também o Presi- 
dente da Câmara, o Provedor e o 
Director Clínico. Entre as neces- 
sidades mais prementes, além da 
melhoria das instalações, fioi pre- 
sente ao Ministro a urgência de 
adquirir um aparelho de «Raios 
X>, problema que vai ser estudado. 
superiormente. 

Em seguida, o sr. Dr. Cancela 
de Abreu visitou w Hospital da 
Misericórdia de Sangalhos, onde 
o aguardavam o Provedor, o Pree. 
sidente da Câmara de Anadia e 
o Director Clínico. O moderno 
Hospital e o Jardim da Infância 
anexo mereceram dos visitantes 
referências muito lisonjeiras, No 
Dispensário Anti-Tuberculoso foi 
recebido pela Directora, sr.* Dr, 
Maria Manuela Oliveira Cardoso 
Pereira, 


O Ministro seguiu, com sua co- 
mitiva, para o Hospital de Ana- 
dia, sendo ali saudado pelo Pro- 
vedor e Director Clínico, 

Causaram-lhe agrado as instala. 
ções modernas, Foram estudados 
as possibilidades de melhorar as 
antigas. Também se encarou a 
necessidade da aquisição de um 
aparelho de «Raios X», para O 
qual a Fundação Gulbenkian pro- 
meteu já um subsídio de 300 con- 
tos, 

A visita terminou na Quinta 
da Felgueira, propriedade da Mi. 
sericórdia de Anadia, onde fun- 
ciona w moderno complexo agro- 
-pecuário que constitui apreciável 
fonte de receita, 

Por ocasião da inauguração do 
monumento ao Dr. António Bre- 
da, no domingo último, o sr. Mi. 
nistro da Saúde e Assistência vi- 
sitou o Hospital de Agueda, tam. 
bém ali estudando os principais 
problemas ligados à vida e desen. 
volvimento de instituição. 


O sr, Ministro da Saúde mani- 
festou por várias vezes ao Chefe 
do Distrito a sua inteira, satisfa- 
ção por se encontrar na região 
de Aveiro, no estudo de problemas 
que dizem respeito ao departa- 
mento que lhe foi confiado. Nem 
admira, pois, além do mais, o Dr. 
Lopo Cancela de Abreu está liga- 
do, por laços de família às terras 
bairradinas, 

Assim sinceramente desejamos 
que desta visita resultem os maio. 
res benefícios para as instituições 
referidas, cuja obra tanto e tanto 
interesse aos Nossos povos, so- 
bretudo às classes pobres e de dé- 
beis recursos, 


DB. ANTÓNIO BREDA 
Monumento em Águeda 


CONTINUAÇÃO DA 


PRIMEIRA PAGINA 


tinto, do aguedense ilustre, do português sincero, amigo da sua 


Pátria. 


O monumento, que se localiza no largo da Escola Técnica, 
foi inaugurado com a presença do Ministro da Saúde e Assis- 
tência, sr. Dr. Lopo Cancela de Abreu, do Governador Civil 
do Distrito e do Bispo da Diocese de Aveiro, do Presidente da 
Câmara Municipal de Agueda e de muitas autoridades e enti- 
dades oficiais, além do povo da vila e do concelho e região, que 
assim quis associar-se à justíssima homenagem. Fez o descer- 
ramento a viúva do Dr. António Breda, Madame Lea Breda. 

Na sessão solene, realizada em seguida, usaram da pa- 
lavra os srs. Dr. Mateus Anjos, director clínico do Hospital e 
presidente da comissão promotora do monumento, Eng. Carlos 
Rodrigues e Dr. Manuel Homem de Melo, naturais de Águeda; 


Dr. Alberto Saavedra, da 


Faculdade de Medicina do Porto; 


Presidente da Câmara de Águeda e Governador Civil de Aveiro. 
Todos enalteceram a figura do homenageado, como homem de 
bem, que à sua terra e sua gente, à região e ao país se entre- 


gou de alma e coração. 


O sr. Ministro da Saúde falou, igualmente com o maior 
apreço, do homem, do médico e até do político que foi o Dr. 
António Breda, de cuja vida recordou alguns episódios, anun- 
ciando que lhe vai ser concedida, a título postumo, a medalha 
de ouro de mérito dos Serviços de Saúde e Assistência, com o 
desejo de que ela fique no seu Hospital Conde de Sucena. 

A volta do plinto em que assenta a estátua lêem-se as 
seguintes inscrições: «Ao Dr. António Breda, notável médico 
cirurgião — 27/4/1880 — 10/6/1964. Homenagem do concelho 


e dos amigos — 1969». 


As instalações hospitalares, aí onde o Dr. António Breda 
consumiu grande parte da sua vida, onde fez tanto bem e onde 
alcançou merecida fama, foram visitadas pelo Ministro Cancela 
de Abreu e membros da sua comitiva, estudando-se os proble- 
mas mais urgentes da Santa Casa da Misericórdia. 

Deve dizer-se que, por motivo da inauguração do monu- 
mento, Águeda viveu um dia feliz, como tantos da sua história 
— a história de uma terra hoje aberta e decididamente voltada 
para um futuro cada vez mais promissor e mais rico em valores 


materiais e morais. 
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Laça «hibeiro dos Heis» 


DAS SEIS EQUIPAS FICARAM 
QUATRO COM PROBABILIDADES 
DE VENCER O GRUPO B 


Com a realização dos encon- 
tros referentes à penúltima. jor- 
nada da fase preliminar do torneio 
faça Ribeiro dos Reis, prosseguiu, 
10 domingo, esia competição. 

Tendo triunfado nas partidas 
que lhes coubs disputar, as equi- 
pas ido Torres Novas e do Peni- 
che continuam igualsidas no co- 
mando da classificação, Mas com 
o Beira Mar e o Gouveia à ilhar- 
ga, Assim, tudo se conjuga no sen- 
tido de que a última ronda decidi- 
rá o vencsdor do Grupo B, no qual 
torrejanos e penicheiros estão me- 
lhor encaminhados para o êxiio 
final, apesar de actuarem na der- 
radeira jornada em campo alheio. 
Mesmo assim, a turma dz Peniche 
parece-ngis a mais credenciada: 

Os resultados da ronda foram 
os seguintes: Peniche-Covilhã, 3-0; 
Gouveia-Valecambrense, 4-3; Son- 
joanense-Acad. de Vissu, 3-1; Bei- 
ra Mar-União de Lamas, 2-1; Tor- 
res Novas-Tramagal, 5-2. 

Digna de registo a vitória do 
Torres Novas sobre o Trsmagal, 
que teve de enfrentar adversário 
bem situado na tabela classifica- 
tiva, Gouveia e Beira Mar triunfia- 
ram pela margem de um golo, o 
que alesta equilíbrio evidente. Por 
sua vez, Sanjoanense e Peniche 
derrotancm os seus opositores sem 
contestação. 

Após es jogos de domingo, a 
classificação ficou assim ordsnada: 
Peniche e Torres Novas, 11 pon- 
tos; Baira Mar e Gouvezic, 10; San- 
jconense e Tramagal,.9; Lamas, 8; 
Acad. de Viseu, 7; Covilhã, 5; Va- 
lecambrense, O. 

Para a última jornada desta 
fase q nsalizor no domingo, es- 
tão marcados os seguintes encon- 
tros: Covilhã-Gouvsia, Valecam- 
brense-Sanjoanense, Académico de 
Viseu-Beira Mar, Lomas-Torres No- 
vas e Tramagal-Peniche. 


BEIRA MAR, 2 
UNIÃO DE LAMAS, 1 


Abundaram as quezílias e escas- 
seou o bom jogo 


Jogo no Estádis: Mário Duarie, 


perante escassa assistência. As 
equipas alinharam: 

Beira Mar — José Perzira; Mar- 
ques, Joca, Marçal e Almeida; 
Cândido « Colorado (Abdul; Jo- 
sé Manuel, Amaral, Cléo e Sousa. 

Lamas — Delfim; Graça (Ne- 
ves), Viriato, Barrigana e Chico; 
Pereira e Ismael; Amadeu, Djunga, 
Jesus e Romão. 

O resultado, com que terminou 
a primeira: parte, reflecte a toada 
pouco convincente da linha ata- 
canis beiremarensz, que perdeu 
ocasiões soberanas de aumentar o 
marcador. Foi necessário a inter- 
venção de um defesa visitante pa 
ra traduzir, no marcador, a ampla 
vantagem exercida pelos beirama- 
renses, ao longo da partida, É cer- 
to que o grupo visitante também 
contribuiu para o fracasso das do- 
nos da casa, sobretudo no capi- 
tulo técnico-táctico. Com efeito os 
lzmacenses, jogando sem peias de- 
fensivas e mostrandá boa sincroni- 
zação entre os seus sectores, con- 
tundinam os «auri-negros», que es- 
perayam o seu trabalho facilitado. 

Neste primeino período, o úni- 
co golo marcado foi pertença dos 
beiramarenses, sendo seu autor 
Cléo, mos 29 minutos, após bom 
trabalho de Marquzs e Colorado. 

- Recomeçada a partida, logo nos 
primeiros minutos o Beira Mar viu 
aumentar os números no marca- 
dor, mercê, comg já frizamos, de 
Neves, que introduziu o esférico 
nas próprias balizas, a fim de neu- 
tralizar um centro de José Manuel. 
Os locais voltaram ao aliaque des- 
cendo ao meio campy contrário, 
sem, contudo, concretizar as suas 
jogadas. A equipa de Lemes da 
Feira, por sua vez, julgando que 


Lázaro = Beira Mar chegaram 
a acordo definitivo pari o re- 
gresso do futebolista ao lar bei- 
ramarense. 


Estão marcados para 15, 16 e 
17 de Agosto próximo, no Rio No- 
vo do Príncipe, os Campeonatos 
Nacionais de Remo. 


No primeirg encontro da final 
nortenha corporetiva no Nacional 
de Volzibol, a Corfi bateu o Ban- 
co Português do Atlântica por 3-1 
(15-12, 8:15, 15.2, e 15-13). 


A exemplo dos anos anteriores 
o internacional Vasco Naia abriu, 
no Poço de Santiago, todos os 
dias, das 17 às 20 horas, uma es- 
cola de aprendizagem de natação. 


Fernando Azevedo, treinador 
das quipas juvenis do Beira Mar. 
cujo contrato termina em 31 do 
corrente, está na disposição de 
cbandonar a colectividade aveiren- 
se, q fim ds ingnessar num clube 
nortenho. 


Na segunda «mão» da Final da 
Zona Norte do Campizonato Na- 
cional Corporaiivo de Futebol, a 
Corfi e a Ambar, respectivamente 
campeões de Aveiro e do Porto, 
empateram q uma bola, No pri- 
meiro encontro os portuenses ti- 


nham vencido por duas bolas a 
zero, Ao empatarem no desafio, 
sagraram-se titulares da zona nor- 
tenha. 


O conhecido e antigo jogador 
beiramarense Hassan Ali acaba de 
s:r contratado para técnico do 
Clube Desportivo de Sobrado. 


A pedido dos três clubes de 
Lisboa (Benfica, Sporting e Bele- 
nenses) foram adiados qs sorteios 
dos Nacionais de Futebol da l e Il 
Divisões, para data a designar. 


Teve lugar no passado domin- 
g2, em Cocia, a primeira prova 
do Distriial de Pesca de Rio Cor- 
porativo, na qual se inscreveram 
144 praticantes, A segunda com- 
petição realizar-se-á no próximo 
domingo, em Eirol. 


Decorre na Fábrica Aleluia o 
Campeonato Distrital de Xadrez 
Corporativo, em que estão inscritos 
8 praticantes, um dos quais indi- 
vidual, e os restantes dos Centros 
de Celulose e da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, 


O técnico Armindo Teto conti- 
nua, na próxima: época, como Itrei- 
nador das turmas do Sporting do 
Covilhã. 


No encontro disputado nesta 
cidade entre o Beira Mar e o Ter- 
mas de S. Pedro do Sul, a contar 
para o ll Torneio de Propaganda 
da Associação de Patinagem de 
Aveiro, os visitantes venceram por 
7-1. Os beiramarenses protestaram 
o encontro por erros de arbitra- 
gem. 


O aveirense Aniónio Peixinho 
venceu categóricamente, em Vila 
Real uma das provas do XVI Circui- 
to Internacional de Automobilis- 
mo daquela cidade transmontana. 
Ao categorizado volante, que ali- 
nhou com um Alfa-Romeo, foi 
atribuida q valiosa Taça «Comis- 
são Regional de Turismo da Serra 
do Marão». 


A Oliveirense vai dedicar-se ao 
hóquei em patins, tendo inaugura- 
do no domingo o seu rinque de 
patinagem. 


perder pela diferença mínima já 
seria muito bom, lançou-se em 
busca de um golo, o que conse- 
guiu, aos 79 minutos, por intermé- 
dio de Djunga. Depois do golo, que 
animou os visitantes, Jesus e Ama- 
dzu falharam remates certos, o 
Beira Mar foi de novo castigado 
pel sorte, num remate de Cléo. 
que levou a bola à figura de Del- 
fim. 

Esta feição foi, práticamente, o 
quadro de quase todo o jogo, que 
o Beira Mar acabou por vencer 
com dificuldade, mas justamente. 

Nos visitantes, Barrigana e 
Djunga foram as figuras mais evi- 
dentes. Nos locais, Joca, Cléy e 
Amaral os melhores e os mais 
esforgados. 


No iirabalho do árbitro, sr. Ál- 
varo Rodrigues, de Coimbra, há 
apenas a notar uma falha. Podaria 
ter evitado certa idureza entre al- 
guns jogadores, Foi aqui que re- 
sidiy o seu maiar desacerto. 


Desporto Corporativo 


CAMPEONATO  DISTRI- 
TAL DE PESCA DE RIO 


Na primeira prova de rio, 
efectuada em Cacia, classifica- 
ram-se nos primeiros lugares 
os seguintes concorrentes: 


1.º, Albino Martins, 1.000 
valores, Celulose; 2.º, José da 
Loura Peixinho. 928.5, Sacor; 
3.º, José Maria Mendes, 921,1, 
Celulose; 4.º, Jorge Marques 
Nogueira, 866,1, Individual; 
5.º, Fernando Nunes da Maia, 
825,7, Celulose; 6.º, José dos 
Santos, 680,7, Celulose; 7.º, 
Antônio Vieira Mouro, 579,8, 
Sacor; 8.º, José da Silva Rava- 
ra, 533,9, Aleluia; 9.º, José Su- 
cena Pinto, 513,8, Celulose; 
10,º, Gil Manuel Lemos, 403,7. 
Alba; 11.º, Silvio de Almeida, 
379,8, Celulose; 12.º, Teodoro 
Pires Dias, 378, Campos; 13.º, 
José Ferreira Silva, 370,6, 
Campos; 14.º, Carlos Concei- 
ção Martins, 370,6, Celulose: 
15.º, Alfredo Ferreira Macha- 
do, 367. Alba; 16.º, Manuel 
Cunha Couceiro, 350,4, Paula 
Dias. 

CAMPEONATO | NACIO- 
NAL DE ANDEBOL DE 
SETE 


O Amoníaco Português 
(campeão da 2.º fase) perdeu 
por 24-7 com o Banco Portu- 
guês do Atlântico — Porto 
(Campeão da 1.º Zona) mo 
encontro da primeira, mão, efec- 
tuado em Vila Nova de Gaia. 


GRANDE PRÉMIO CASAL 
EM CICLISMO 


A segunda jornada desta 
competição de grande enverga- 
dura, e necessária ao ciclismo 
nacional, desenrolar-se-á nos 
dias 26 e 27 de Julho nas es- 
tradas das Beiras. 

Dentro dos seus moldes, ela 
pode ser caracterizada como 
uma das maiores e tem o ali- 
ciante de encetar um despique 
que se há-de prolongar na 
Volta a Portugal. 

O itinerário e a quilometra- 
gem da segunda parte desta 
edição são deste modo: 

Dia 26 — 5.º etapa — par- 
tida às 13 horas — quilometra- 
gem 223 kms — Taboeira 
(frente à Metalurgia Casal), 
Cacia (variante), Albergaria- 
-a-Velha, Pessegueiro do Vou- 
ga, Oliveira de Frades, S. Pe- 
dro do Sul, Bodiosa, Viseu, 
Tondela, Santa Comba Dão, 
Oliveira, Raiva, Rebordosa, 
Coimbra, Mealhada e Águeda. 

Dia 27 — 6 etapa — qui- 
lometragem 2,5 kms — início 
às 9 horas — 10 voltas na pis- 
ta da Bairrada, em Sangalhos. 

7.º etapa — quilometragem 
180 kms — partida às 15 ho- 
ras — Taboeira (frente à Me- 
talurgia Casal), Cacia (varian- 
te), Sobreiro, Albergaria-a- 
-Velha, Sever do Vouga, Vale 
de Cambra, S. Jão da Madeira: 
Picoto, Espinho, Ovar, Ponte 
da Varela, Pardelhas, Veiros, 
Estarreja, Salreu, Angeja (va- 
riante, Cacia, Aveiro (Euca- 
lipto), Gafanha, Barra, Costa 
Nova, Vagueira, Ilhavo e A- 
veiro (Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho). 

A prova passará, portanto, 
ao longo da serrania e do lito- 
ral; constituindo, assim, uma 
iniciativa de grande interesse 
como cartaz turístico. 


Prémios conquistados pelos ciclis- 
tas na 1.9 faso do Ill Grande Pré- 
mio Casal 


Sporting Club de Portugal 


PESCA 


Disputado por 23 concorrentes, 
efectwcu-se, junto à Ponte da Va- 
rela, o 1 Concurso de Pesca Des- 
portiva organizado pela Associa- 
ção Artística de Avanca. Dotada 
com magníficos prémios, a com. 
petição foi ganha por António Lo- 
pes de Matos, que conquistou a 
taça «Câmara Municipal de Es- 


turreja». Classificaram-se a se- 
guir: Arlindo Belo, António Frei. 
re, Dr, Armando Vigário, António 
Valente da Costa, Manuel Pinho, 
Aristides Tavares Dias e Agos. 
tinho Valente da Costa, 

Todos estes participantes rece. 
beram troféus e aos restantes fo- 
ram atribuídas medalhas, 


SMO 


— Emiliano Dionísio, 4.166$60; 
Leonel Miranda, 4.166860; Vi- 
ctor Tenazinha, 500800; Sér- 
gio Páscoa 250800, Firmino 


Bernardino 200800. 


9.283$20. 


Soma, 


Sport Lisboa e Benfica - Fer- 
nando Mendes 2.000$00, Pe- 
dro Moreira 1.666$60, Améri- 
co Silva 1.000$00, Augusto 
Cardoso 250800, Manuel. da 
Costa 150800. Soma, 5.066$60. 


Grupo Desportivo Ambar 
— Joaquim Coelho 2.250800. 
Custódio Cristina 50$00. So- 
ma, 2.300$00. 


Ginásio Clube de Tavira — 
António Graça 1750800, Joa- 
quim Nunes 500800. Soma, 
2.250$00. 


Sangalhos Desporto Clu- 
be — Lino Santos 1.250$00, 
Joaquim Andrade 50$00, Nor- 
berto Duarte 50800. Soma, 
1.350$00. 

Futebol Clube do Ponto — 
Joaquim Leão 150800, Hubert 
Niel 50$00. Soma, 200$00. 


GRANDE PRÉMIO 
S. 1 S. — SACHS 


A segunda edição do Garn- 
de Prémio S. 1. S. - Sachs pa- 
ra corredores profissionais es- 
tá marcada para o próximo dia 
20 do corrente, com duas eta- 
pas, uma em estrada e outra 
em pista, 

A partida da prova de es- 
trada, que tem por itinerário 
Anadia (junto ao Jardim, par- 
tida), Vendas da Pedreira, Cu- 
ria, Mealhada, Coimbra, Geria, 
Tentugal, Montemor o Velho, 
Figueira da Foz, Tocha, Mira, 
Vagos, Ilhavo. Gafamhas da 
Encarnação e Vagueira, Costa 
Nova, Barra, Gafanha da Na- 
zaré, Aveiro, Eixo, Travassó, 
Mourisca. Águeda, Avelãs de 
Caminho, Malaposta (Bico) e 
Sangalhos, está marcada para 
as 8 horas, realizando-se, à 
tarde, na pista da Bairrada, a 
segunda etapa, com início às 
18 horas. Esta etapa será dis- 
putada por séries, 

A organização desta com- 
petição pertence à Associação 
de Ciclismo de Aveiro, de co- 
laboração com o prestigioso 
Sangalhos Desporto Clube. 


Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da 
Indústria 


Direcção-Geral dos 
Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro-chefe da Dele- 
gação da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, faço saber 
ue CIDLA — COMBUS.- 
IVEIS INDUSTRIAIS E 
DOMESTICOS, S.A. R.L,, 
pretende obter licença para 
uma instalação de armaze- 
nagem de gases de petróleo 
liquefeitos, com a capacida- 
de de 6.000 litros, sita em 
Cacia (Companhia Portu- 
guesa de Celulose, SARL), 
freguesia de Cacia, conce- 
lho e distrito de Aveiro, 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos em bruto, seus 
derivados e resíduos e pe- 
las do decreto n.º 36270 
de 9 de Maio de 1947, que 
aprova o Regulamento de 


contro 


calcário 


da água 


Segurança daquelas insta- 
lações, com os inconvenien- 
tes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do ci- 
tado decreto n.º 29034, con- 
vidadas as entidades singu- 
lares e colectivas, a apre- 
sentar, por escrito, dentro 
do prazo de 20 dias, contan- 
do da data da publicação 
deste edital, as suas recla- 
mações contra a concessão 
da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo 
nesta Delegação, sita na 
Rua do Padre Cruz, n.º 62, 
no Porto. 

Porto, 30 de Junho de 


1969 
O engenheiro-chefe da Delegação 


Artur Mesquita 


Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da Indúslria 
Direção - Geral dos Combuskíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro - chefe da Dele- 
gação da Direcção - Geral 
dos Combustíveis. 

Faço saber que CIDLA - 


- COMBUSTÍVEIS INDUS- 
TRIAIS E DOMÉSTICOS, 
S.A.R.L., pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gases 
de pretóleo liquefeitos, com 
a capacidade aproximada de 
4 110 litros, sita em Saldida 
(Fábrica de Conservas da 
Murtosa), freguesia de Par- 
delhas, concelho da Murto- 
sa, distrito de Aveiro. 


E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto nº. 
29 334, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n. 36270 de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e der- 
rames, são por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto nº. 
29 034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas, a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti- 


Além de conter um branqueador especial de 
oxigénio, dfixan impede que o calcário da água 
arruine a sua máquina e endureça a sua roupa! 


Seja qual for a marca da 
sua máquina, com Clixan 
a sua roupa ficará tão 
macia e agradável ao 
toque como se tivesse 
sido lavada com água 
da chuva! 


Clixan PAR 


dlixan contém um 
branqueador especial 
de oxigénio que dará à 
sua roupa branca uma 
alvura incomparável ! 


Distribuidores 
Agência Comercial Ria Lda. 


Apartado 60-Tel. 24041/4-Aveiro 


Agência Comercial Ria, L.da 
Arla — Agência de Representações, L.da 


Carlos Vieira Tavares 
João Macedo da Cunha 


Mas Olixan não foi 
criado exclusivamente 
para lavar roupa branca 
- as cores dos tecidos 
lavados com Clixan 
ficam tão frescas e 
vivas, que a sua roupa 
parece ter saído da 
loja e não da. máquina! 


A MAQUINAS DE LAVAR ROUPA 


Joaquim Gomes de Campos 


Micro Mercado Beira Vouga 
Ramiro Ferreira da Assunção 


Runkel & Andrade, L.da 
Tonelux — Moreira & Moreira, Lda 


Conservatório 


Regional de Aveiro 


No próximo mês de Outubro será inaugurado pela be- 
nemérita Fundação Gulbenkian, o novo edifício onde funciona- 
rão todos os cursos gerais e superiores de Música, Ballet, Ini- 
ciação Musical, Classe Pré-Primária e Cursos dos Institutos 
Francês, Inglês e Alemão. A par destas actividades escolares 
iniciar-se-ão outras que são do maior interesse para os alunos 
que não conseguem tempo suficiente para frequentar duas es- 
colas, 

Haverá cantina e horas de estudo. A classe Primária co- 
meça já com a primeira e segunda classes e o Ciclo Prepara- 
tório com o 1.º ano, Será ministrado ao mesmo tempo um Curso 
de Iniciação a Artes Plásticas. 

É necessário que todos os interessados se inscrevam quan- 
to antes e até ao dia 15 de Julho, para que se possa organizar 
todo o movimento do Conservatório com a devida antecedên- 
cia. Findo o referido prazo, a inscrição será acrescida de multa. 


vo processo nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. 

Porto, 30 de Junho de 


1969. 


O engenheiro — chefezda Dele- 
gação, 


O 40. aniversário 


do Curia Palace 
Sports Clube 


O Curia Palace Sports Clube 
foi fundado há 40 anos, pelo in- 
dustrial hoteleiro Alexandre de 
Alme'da e por seu filho Gil de 
Almeida, não só para servir o 
desporto mas também uma região 
turística de grande interesse e 


Artur Mesquita 


REDES PLÁSTICAS 


Os melhores tenistas e os me. 
lhores nadadores de categoria 
internacional têm utilzado os 
«ccurts» de ténis ou a sua magni- 
fica piscina, O automobilismo, a 
esgrima, o basquetebol e outras 
act'vidades desportivas também 
fizeram reunir na Curia nomes 
consagrados. 


Patente mundial 39804 


dep pub CETAPS 


as redes 
das 1001 
aplicações 


Para comemorar o seu 40.0 
aniversário realizam-se na Curia, 
no próximo dia 20, várias cerimó- 
nias. As 10 horas, começam jogos 
de ténis em que participam alguns 
tenistas que disputaram provas 
nos «courts» do Clube em 1929, 
seguindo-se a inauguração de uma 
ex o evocativa dos 40 anos 
de vida do Clube, Após a missa, 
na capela do Palace Hotel, será 
servido um almoço comemorativo, 
no que] participarão entidades ofi. 
ciais, representantes dos órgãos 
da informação e outras individua. 
lidades. 


GETAP-Gentro Técnico de Telets 921226/7 


Apartado 60 


hplicação de Plásticos ESPINHO 


Agente Oficial no Distrito de Aveiro 


Armazéns Abel Santiago 


> 


A Fé é um dom de Deus, chama interior 
Que acende estrelas numa noite escura, 
Amparo numa estrada mal segura, 

A convicção sem precisar penhor. 


Não tem voz com resposta à nossa dor, 
Mas silêncios quiz falam com duçura.., 
Sem forma corporal de criatura 

Tem presença ce um Ente Superior! 


É brasa pequenina da lareira 
Que um sopro divinal torna fogueira, | 
De labaredas alias, por encanto! 


E às vezes, basta só um pensamento 
Um vislumbre, a centelha de um momiznto, 
Para do pecador fazer um santo! 


Cândida Ribeiro 


Oculista VIEIRA 


PROPRIEDADE DA GOURIVESARIA VIEIRA 


Óculos por receita médico, contra o sol 
e outras aplicações 


Dezenas de anos de experiência 
OCULISTA VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 21 Telf.23274 AVEIRO 
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SANTO ANDRÉ 


Realizou se no passado domin- 
go, dia 6, a Primeira Comunhão 
de 45 crianças desta paróquia, in- 
tegrada na festa do Santíssimo 
Sacramento, O povo, profunda- 
mente crente, correspondeu em 
multidão. Muitos homens vieram do 
estrangeiro para estar com os seus 
filhinhos neste dia grande das suas 
vidas. 

Houve loga pela manhã misso: 
cantada, solenizando-a a Música 
Nova de Ilhavo. Às 10,30 chagou à 
dai a procissão das crianças e 

le seus familiares, que foi orga- 
nizada junto à casa paroquial. 
Seguiu-se a missa adaptada às 
crianças e à tande houve um tem- 
po de oração ao Santíssimo, 'se- 
guindo-se sermão e procissão eu- 
carística, 


SALREU 


Na freguesia de Esgueira, no 
dia 27 de Junho, faleceu Maria 
Nunes Tavares (Carapinheira), viú- 
va de Albino Ferreira Tavares 
(Rendeiro), que foi sepultada em 
jazigo de família em Salreu, donde 
era natural, 

— No dia 29, no Hospital Vis- 
conde de Salreu, faleceu Ana Ro- 
drigues, de 85 anos, residente em 
Aldeia. 

— Com 74 angs, no lugar do 
Crasto, faleceu, no dia 5, Marga- 
rida Valente Lavoura, casada com 
António Rodrigues Marinheira, 

— Encontrase inlernado no 
Hospital de Salreu, há cerca de 
uma semana, Manuel Moura; guar- 
da do campo, da lugar do Santo, 
viúvo de Maria Almeida. 

— Na' noite de 7 para 8, foi 
operado de urgência, no: Hospital, 

anvel da Silva Assunção, de 16 
anos, filho de Manuel Maria Lopes 
de Assunção e de Maria Cláudia 
Marques da Silva, de Campinos. 

— Na mesma noite e no mesmo 
estabelecimento, também de urgên- 
cia, foi operada Piedade de Jesus, 
casada com o nosso estimado 
conterrâneo e assinanie José E- 
duardo de Quadros, 

— O sr. Prior, no passado do- 
mingo, deu as contas do Centro 
Paroquial de Assistência, que to- 
talizam 4,477$10, senda de salien- 
tar 5008 de António Augusto Ro- 
drigues dos Anjos, do Outeiro, 
no dia do seu casamento, e o pro- 
duig do leilão dos lugares do Pi- 
coto, no valor de 2055800. A fre- 
guesia tem em caixa 179.918$40. 


S. JOÃO DE LOURE 


Contrairam matrimónio, na igre- 
ja paroquial, no dia 6, o sr. An- 
tónio de Melo Linhares, filho ido 
sr. Manvel Pires Linhares e da sr.º 
D. Emília Dias Correia de Melo 
Linhares, e a menina Maria Dorin- 
da Ferreira da Silva, filha do sr. 
António de Oliveira e Silva e da 
sn D. Conceição Martins Ferreira. 

Fonom padrinhos: por parte da 
noiva, seus tios, sr. João Maria 
Bernardino de Oliveira e esposa, 
sr9 D. Maria Lopes da Silva Me- 
lo; por parte do noivo, o sr, An- 
tónio Morais e esposa, sr.º D. Ma- 
ria Rodrigues Melo. 

— Regressou de uma viagem à 
Galiza e partiu já para a Suécia, 
Pit Dinamarca, Alemanha ng 

gica, com sua esposa, q sr. Dr. 
Fausto Xavier, médico da G. N. R. 
em Lisboa e membro da Junta 
Distrital de Aveiros 

— Também seguiram, na mes- 
ma viagem, o sr. João Lopes do 
Silva, industrial, e esposa. 


— O grupo desportivo «A So- * 


cial», das Mercês de Lisboa, ins- 
tituíu uma tagar para encontros de 
futebol com o nome do sr. Dr. 
Canora: Xavier. Este nosso conter- 
râneo foi há os condecorado. 
com «a medalha abnegação da 
P. Y, T. de Lisboa. 


TORREIRA 


Duas crianças, Florbela, de 7 
anos, e Carlos, de 3, filhos de Ze- 
ferino Matos dos Santos, ausente 
na América do Norte, e de Beatriz 
Dionísio Matos de Almeida, de 
Pardilhó, brincavam na areia des- 
ta praia, junto ao mar. De repen- 
te, uma onda mais forte, traicosiro, 
arnebatou-as. 


O sr. José Salviano Anastácio, 
de Estarreja, foi o primeiro q lan- 
car-se à água. E salvou q menina. 
Logo depois, atirou-se q banheiro 
José Evaristo para salvar o Car- 
litos. Mas foi prostrado. Destemido. 
entrou ng: mar o pescador António 
Caravela dos Santos. Muito «a cus- 
to, agarrou a vítima, E livrou-a 
da morte, passando-a depois às 
mãos do sr. Agostinho Marques 
Garrido e de dois bombeiros de 
Estarreja. António Marques Arro- 
judo e Vasco ide Vilar Teixeira, 
que estavam acidentalmente na 
praia e prestaram os primeiros 
socorros. 

Logo depois, a criança: foi con- 
duzida ao Hospital da Murtosa, no 


automóvel do sr. Mário Monteiro, 
de Salrsu, Estava salva. Felizmente. 


Conservatório Regional 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIR 
instalações do Liceu, tudo sob a 


2 — Este o cômputo para o 
funcionamento integral, segundo 
os princípios atrás anunciados. To. 
davia, o Conservatório deve fa- 
zer o seu lançamento em fases, 
instalando agora os cursos de bai- 
lado e de música, de ensino pré- 
-primário, a 1.º e 24 classes do 
ensino primário, o ensino de ini- 
ciação das artes plásticas e o 
primeiro ano do ciclo preparató- 
ria, 

Numa segunda fase a reali- 
zar nos dois anos imediatos, fica- 
rão completos o ensino primário 
e o do ciclo preparatório, 

Finalmente, numa 3.º fase, de- 
senvolver-se-á o ensino de artes 
plásticas, 


3 — Para equilibrar a despe- 
sa necessária nem w Conservató- 
rio tem rendimentos próprios pa- 
ra tal, nem se cons'dera defensá- 
vel a elevação das propinas dos 
alunos ao ponto necessário, pois 
isso seria equivalente a fechar as 
portas ao material mais estimá- 
vel — esses alunos. 

Portanto, ou o Governo ou uma 
entidade responsável assumiria o 
necessário encargo inicialmente 
da ordem dos 500 contos anuais, 
que se iria agravando ano a ano 
até estarem todos os cursos em 
pleno funcionamento, ou conti- 
nuar-se-á com o regime de subsi- 
dios que inicialmente terão de so- 
mar esses 500 contos para futura- 
mente progredirem, de acordo com 
as necessidades orçamentos apre- 
sentados e contas prestadas. 


4 — Porque no parágrafo ante. 
rior se falou do Governo, não po- 
demos nem devemos deixar de re- 
ferir o auxílio que deles recebe- 
mos desde o início, primeiro com 
o bom despacho dado às nossas 
pretensões, e depois com a auto- 
rização concedida para o funcio- 
namento do Conservatório nas 


SENSACIONAL 


BREVEMENTE EM AVEIRO 


MURTOSA 


Principiaram no dia 1, no edi- 
fvcio escolar de Pardelhas, os exa- 
mes de instrução primária da 4.4 
classe, para todos os alunos matri- 
culados nas escolas do concelho. 
O número dos examinados é de 
cerca de 160 e funcionam três 
júris: q 1.º, presidido pelo Prof. 
António Sousa Dias, tendo como 
vogais as Profs. D. Maria da Na- 
tividads da Silva e D. Maria Vir- 
gínia Tavares Costeira da Rocha; 
o 2.º, presidido pelo Prof. Manuel 
Pinheiro de Magalhães, tendo co- 
mo vogais as Profs. D. Maria Es- 
isfânia Lopes das Neves e D, Ma- 
ria Virgínia Cardoso; o 3.º, pre- 
sidido pela Profº D. Celeste das 
Flores Cruz Vaz Portugal, tendo 
como vegais a Prof.º D. Maria ido 
Céu Cordeiro Vaz e Silva e Prof. 
Joãg; Tavares Valente. 

— Na reunião ordinária de 3 
do corrente, a Câmara Municipal 
tomou conhecimento da concessão 
de um subsídio de 17.850$00 da 
Direcção Geral de Urbanização 
para conservação permanente da 
rede rodoviária, referente ao 1.º 
semestra do ano em curso, e da 
anuência feita pela Junta Autóno- 
ma do Porto de Aveiro para a dra- 
gagem do cais do Bico, que se 
realizará brevemente. 

Deliberou pôr à venda em has- 
ta pública 4 talhões de terreno 
situados na Torreira: para edifica- 
ção de prédios, efectuando-se o 
leilão em 21 de Agosto, pslas 15 
horas, nos Paços do Concelho; 
publicar editais anunciando que 
serãg: isentas de licença todas as 
obras de caiação ou pintura de 
prédios ou muros, de 15 de Julho 
e 15 de Setembro. 

A Câmara passou guias de res- 
ponsabilidade para internamento 
de doentes em hospitais e alvarás 
de habitabilidade, e apreciou 44 
requerimentos para obras, sendo 
deferidos 40 e indeferidos 3 e fi- 
cando 1 para estudo. 


égide do Ex.mo Ministro, Profes- 
sor Engenheiro Leite Pinto, e do 
Subsecretário de Estado Dr. Bal- 
tazar Rebelo de Sousa, cujos no- 
mes se vicularam indelêvelmente 
à existência do Conservatório Re- 
gional de Aveiro, 


5 — Se w Governo auxiliou esta 
Escola a produzir a valiosa obra 
já realizada, terá chegado a ho- 
ra de ir mais além, concedendo- 
-nos um subsídio oficial e anual, 
por extensão daquilo que a lei 
permite para os estabelecimentos 
de ensino que sejam propriedade 
de autarquias administrativas ou 
de organismos corporativos, 


6 — Um outro problema a 
apresentar está relacionado com 
o desenvolvimento biológico do 
Conservatório: a instituição nas- 
ceu em instalações emprestadas 
(Liceu) e cresceu em casa aluga- 
da, estando agora prestes a atin- 
gir a maioridade com a sua aco- 
modação no edifício ora construí- 
do pela Fundação Calouste Gul- 
benkian, 

Deste modo, parece que o Con- 
servatório merece a sua carta de 
alforria passando a administrar- 
-se à si próprio à semelhança das 
demais escolas que contêm nos 
seus próprios organismos o cor- 
po administrativo necessário à 
gerência das dotações concedidas. 

7 — O crescimento biológico 
referido é acompanhado do desen. 
volvimento pedagógico já aponta- 
do, pelo que é indispensáve] a re. 
modelação dos estatutos que até 
aqui têm regulamentado a respec- 
tiva actividade. 

Pois, sendo assim, desde já se 
propõe que a própria Escola te- 
nha o seu Conselho Administrati- 
vo autónomo nas seguintes con- 
dições: 

1.º —Se a Escola vier a ser 


AUDI 100LS 


PARDILHO 


Os nossos conterrâneos Virgílio 
Vieira da Silva e António de Oli- 
veira Tavares, ambos casados e 
ambos de 32 anos, pariiram há 
pouco para França Procuraram 
trabalha perto da cidade de Ven- 
dôme. Passado algum tempo, con- 
seguiram emprego numa: indústria 
de cogumelos, localizada: na! cave 
de um prédio. Chegou o primeiro 
dia de serviço. Desceram à cave. 
Mas nem sequer iniciaram a tarefa. 
De súbito, como se estivesse à es- 
pera deles desde que fora cons- 
truida, a cove abateu sobre am 
bos, matando-os imediatamenie. 

Acompanhamos as famílias no 
seu profundo e inesperado des- 
gosto. 


BARRÔ 


Águeda, sede do concelho, 
inaugurou, no passado. domingo, 
um condigno monumento ao sau- 
doso Dr. António Breda. Mas o 
distinto médicg e bondosíssimo ci- 
dadão era natural desta fregue- 
sia de Barrô. Pensase, por isso, 
sm erigir-lhe aqui um busto. É ho- 
menagem muito justa, a que des- 
de já damos todo o nosso aplauso. 


VAGOS 


É natural deste concelho o sr. 
Comandante José Franco de Al- 
meida Reis, que se deslocou agora 
ao: Brasil com o avião «Santa Ma- 
ria», da TAP, em que fez viagem o 
Chefe do Governo, Prof. Dr. Mar- 
celo Caetano. 


CALVÃO 


Um carro ligeiro, conduzido pe- 
lo gerente comercial sr. Eduardo 
Viiorino Morais, de Lisboa atro- 
pelou mortalmente nesta 'fregue- 
sia o sr. António Maria João Bo- 
lário, de 57 anos, casado, natural 
de Covão do Lobo e aqui residen- 
tz, À morte foi imediata, 


de Aveiro 


A TPAGINA 


oficializada e mantida pe. 
lo Estado, ela seguirá as 
normas administrativas 
apropriadas, 

2º —Se continuar como Es- 
cola particular, propr'e- 
dade da Associação «Con. 
servatório Regional de 
Aveiro», será responsável 
perante o Conselho Geral 
da mesma Associação. 

8 —A Associação continuará 

a ser a proprietária do alvará que 
autoriza o funcionamento da Es- 
cola, com os aditamentos neces- 
sários às ampliações ora previs. 
tas; bem assim, continuarão a ser 
cobradas as quotizações dos as- 
sociados com o objectivo de au- 
xiliar a Escola na promoção de 
concertos e audições musicais, ou 
ainda de exposições e quaisquer 
manifestações de arte relaciona. 
das com a sua actividade. 

Simplesmente, perante as cir- 
cunstâncias ocorrentes, a Socie- 
dade prevê: 

1.º — Autorizar desde já a mu- 
dança da designação ofi- 
cia] da Escola para ou- 
tra que venha a conside. 
rar-se preferível; 

2º — Delegar na Direcção da 
Escola o recebimento e 
administração das quo- 
tas pagas pelos sócios 
para os fins consignados; 

3.º — Entregar à mesma Di- 
recção a guarda e conser- 
vação dos seus haveres, 
nomeadamente dos livros 
da actual biblioteca, de 
instrumentos musicais e 
de mobiliário que já pos- 
sui ou venha a possuir, 
segundo um inventário 
feito em livro próprio 
permanentemente actua- 
lizado, 

9 — Sendo estas bases apro- 
vadas, o actual Conselho Admi- 
nistrativo deixará de funcionar 
como tal, pelo que se compreen- 
derá que terminemos com duas 
palavras: uma de gratidão para 
com a actual Directora, D. Ma- 
ria Leonor Teixeira Pulido de Al- 
meida, e todos os que nos ajuda- 
ram com concessões ou colabora- 
ção de qualquer espécie; outra de 
esperança em que nada virá a 
faltar ao Conservatório para con- 
tinuar com a mesma norma de 
dignidade com que até aqui, à 
conquista de um prestígio que já 
hoje é muito grande mas virá cer. 
tamente a ser ainda maior, 


TOMOU POSSE O NOVO 
VICE - PRESIDENTE DA 
CAMARA DA MURTOSA 


Ao fim da tarde de segunda- 
-feira última, realizou-se, no Go- 
verno Civil de Aveiro, a cerimó- 
ma da tomada de posse do novo 
Vice-Presidente da Câmara. Muni- 
cipal da Murtosa, sr. José Maria 
da Fonseca Calisto, conhecido co. 
mercante e industrial naquela vi. 
la. 

Presidiu o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, ladeado pelo Presidente da 
Câmara daquele concelho, sr, Ins. 
pector Miguel Portugal, e pelo em. 
possado. 

O sr. Dr. Vale Guimarães sau- 
dou o novo Vice-Presidente, apon. 
tando as suas qualidades como 
cidadão e como hábil e diligente 
administrador, Referiu as suas 
convições políticas como republi- 
cano e liberal, dizendo que, para 
servir, ele não precisava de re- 
nunciar a esses princípios ideoló- 
gicos. Recordou, depois, o muito 
que há a fazer no concelho da 
Murtosa, que admira e ama sin- 
ceramente, anunciando uma visita 
a todas as suas freguesias logo 
depois da tomada de posse das 
novas comissões da U, N,, que 
será em 26 do corrente. 

No seu discurso, o empossado 
afirmou em certo momento; «Que. 
ro deixar bem vincado, aqui, que a 
aceitação do cargo de Vice-Pre- 
sidente não motivou a abdicação 
dos meus princípios de republi. 
cano, Continuarei fiel a tais prin- 
cípios e relegá-los para segundo 
plano seria trair-me e poria em 
dúvida a honra sob a qual há mo- 
mentos prestei juramento». E mais 
adiante: «Os homens morrem e 
os ideais perduram, Perdurarão 
e continuarão intocáveis os sãos 
princípios que moveram a implan- 
tação do regime republicano em 
Portugal. E, se os homens que 
os comungam não lutarem por 
eles, quem o fará? Desde og úl- 
timos meses de 1968 assiste-se a 
um esforço sério de renovação pa- 
ra elevar a dignidade do povo por- 
tuguês, Este é, sem dúvida, um dos 
pontos mais humanos da política 
válida dessa grande figura nacio- 
nal que é o Prof. Marcelo Caetano. 

O sr. José Calisto, prometendo 
apenas servir a sua terra, para 
o que contava com a leal colabora. 
ção de todos, pôs em destaque o 
interesse que o Chefe do Distrito 
dispensa às terras murtoseiras, e 
referiu-se às nobres qualidades do 
Presidente da Câmara, que fona 
seu antigo professor na escola 
primária, 

Estiveram presentes ao acto 
as principais individualidades do 
concelho da Murtosa, que no fi- 
nal cumprimentaram o novo Vice- 
«Presidente, desejando-lhe, como 
nós agora fazemos, que o seu tra. 
balho seja verdadeiramente pro- 
veitoso, 


EM MOURISCA DO VOU- 
GA: GRUPO FOLCLÓRICO 
DA REGIÃO DE AGUEDA 


No passado domingo, dia 6, 
em Mourisox do: Vouga, teve a sua 
estreia um novo agrupamento; fol- 
clórico local, que já pode ombrear 
com os melhores do país. 

Assistiram ao desfile e desen- 
rolar do programa os srs, Gover- 
nador Civil de Aveiro e Presiden- 
te da Câmara Municipal de Águe- 
da, além de outras entidades ofi- 
ciais. 

Apadrinhou o Grupo Folclórico 

da Região de Águeda — tal é o 
seu nome — « Grupo de Marta 
de Portuzelo, Fentttio pelo 
Grupo Etnográfico de Moldes e 
pelo Grupo Folclórioy de Cida- 
cos, 
. Aquele agrupamento que pra- 
tica e representa o puro folclore 
da região de Águeda (danças, can- 
tares, e trajos de recuados tempos) 
vai fazer a sua estreia internacio- 
nal no festival anual em Santa 
Marta de Portuzelo, no próximo 
dia 10 de Agosto, 


GAFANHA DA NAZARÉ: 
FREGUESIA PROMOVIDA 
A VILA 


Segundo lemos na Imprensa 
diária, a freguesia da Gafanha da 
Nazaré, do concelho «e Ilhavo. 
Ne ser promcvida à categoria de 
vila. 

É grande, como se sabe, o seu 
desenvolvimento industrial e co- 
mercial. Os seus habitantes são 
dinâmicos, empregoindo a activi- 
dade na ria, no mar, nas salinas, 
na construção naval e no campo, 
enquanto outros, dali naturais, 
conseguem independência econó- 
mica labutando nas mais longin- 
quas paragens. 


| MICROMERCADO 
BEIRA -VOUGA 


COM AS INSTALAÇÕES AMPLIADAS 
Continua a campanha de preços balxos 


EQUIPAMENTO 
SERVIÇO E ASSISTÊNCIA 


ea D | E SEL 
AVEIRO 


Semanalmente e a preços excepcionais 
vários artigos alimentares e utilitários 


— Variedade 


— Qualidade 
— Preço 


Factos concretos desta casa onde V. Ex. 
* Compra mais pagando menos x 


Entrega ao domicílio dentro da cidade 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 191 — AVEIRO — Telef. 22627 


Atenção Surdos de Aveiro 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 


Farmácia Avenida Aria 


na próxima 3.º FEIRA DIA 15 
DE JULHO, des 16 às19 ho- 
ras, Onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de apa- 
relhagem auditiva para adaptação 
racional a cada caso individual; RE 
Óculos auditivosf - Modelos retro-“ 
auriculares — Modelos de bolso — é 

Modelos Pérola IV e Miracle VI GO 


=" | N 
s IN 
(usados dentro do ouvido sem fios 


fe 
nem tubos) e os sensacionais mo- 
delos populares. A 


Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel 
Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 


EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 


Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 


RUNKEL & ANDRADE 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratultamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas, 


ma Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA mo dia 15 de 
Julho, das 16 às 19 horas. 


CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Poço do Borratém, 33 s/1- Lisboa 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


Venda de Terrenos para cons- Vende-se 


s e sv 
trução em hasta pública O a rcuniêto Venda ie Óptimo er Feno 


Bedford a gasóleo, calçada 


Em 19-7-1969, pelas. 15 horas, no escritório provisório de novo em muito bom esta- Área de g00m2 e três frentes, sito na Praça Mar- 


sito na loja n.º 3 do seu prédio na Rua Dr. Nascimento do,com carga útil de 6000Kg, quês de Pombal, em Aveiro, junto aos Palácios do 
Teia pd Entro da til FS ip eua no uma ventoinha para limpe- Governo Civil, da Justiça e Correios, para constru- 
Jardim do Museu) o vogado Paulo de randa Ca- E a ão de cave, lojas e dois pisos para habitação ou es- 
tarino — vende pelo maior preço obtido os seguintes sa de pavimento, e duas cal : apa E s j 


» E a : i critórios, conforme plano urbanístico da cidade, 
imóveis, já descritos na Conservatória e com todos os deiras de alcatrão para 500 , Pp 


or r Tratar com Candida Rocha e Cunha Dias, Rua 
condicionamentos aprovados pela Camara : DR e ras Cidade de Quelimane, 19-3.º D, LISBOA 6 — Telef. 
mangueiras. Falar na Rua 312500. 


A — Prédio de gaveto com terreno anexo, à Rua Tenente Valadim 52 Ilhavo. 
Príncipe Perfeito e Jardim do Museu. Área integral- À 
mente aproveitada, permitindo direito/esquerdo ou só um 
lado, em cave, r/chão elevado e dois andares. Sem prazo 
para construir. 


B — Terreno na Rua de Ilhavo, o primeiro vago à 
esquerda para quem sai da cidade, com paragem de auto- 
carro em frente. Tem 20,6m de frente e dá para cave, 
r/chão elevado e três andares em Dir./Esq. com garagens. 
Sem prazo para construir. 


C — Vários lotes nos Santos Mártires, ao Conserva- 
tório Calouste Gulbenkian, para r/chão e dois andares. 
Com projecto e cálculos, anteprojecto já aprovado, 


Contribua para o progresso 
Os bens serão vendidos mesmo havendo ape- 
nas um licitante. 30º/, do preço será pago no acto da de A VEIRO 


praça, sendo o restante à conveniência do comprador, até 
Compre motores e veículos (T AS PA dos: 
CAE EE 2 SST TOS SAS TES TUE SS É ST AS CITE SE 2 E O TE 


à escritura a realizar na Secretaria Notarial de Aveiro 
dentro dos go dias seguintes. 


Pelos telef. 23451 e 22873 ou pessoalmente serão 
pres'adas todas as informações. 
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Instituto Médio de Comércio de Aveiro 


(Administração da Camara Municipal) 


Avisam-se os interessados de que estão abertas as 


inscrições para os CURSOS DE PREPARAÇÃO 
para os exames de Admissão. 


CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 


Informações 


banas, os seguintes associados: 


TIPO ECONÓMICO): 


TIPO MÉDIO): 


E e o a es me | 


REBELO SOARES 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Crianças — Prericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
tévão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas 


Loja Aluga-se 


— No Bairro do Liceu, 
devoluta, 

Tratar na R. Almeida 
Garrett, n.º 8, ou pelo Telef. 


22690. 


Roulote— Vende-se 


— Em bom estado, com 
avançado. Tratar na R, Al- 
meida Garret, n.º 8, ou pelo 
Telef. 22690. 


Ep 


(E Peas 


CHAMADAS POR SORTEIO 


Comunicamos que no sorteio realizado em 7 do corrente, 
toram chamados para construirem ou adquirirem propriedades ur- 


Exames no próprio Instituto, em Aveiro 


Rua João Mendonça, 17 — AVEIRO — Telefone 27177 


Automóveis usados 
grande variedade de modelos e marcas 


Garantia por escrito — Boas facilidades de pagamento 


Eduardo Alves Barbosa 


Malaposta — Telef. 52056/ANADIA 
Aveiro — Av. Dr. L. Peixinho 150-A — Telf. 22760 
Coimbra — Av. Sá da Bandeira, 47 — Telef, 22587 


«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 


S.C. R.L. — Fundada em 19-3-1951 
Sede em Edifício Próprio — we da Alegria N.º 20-COIMBRA 
Telefones — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 


Nos termos do n.º 3 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 


Sócio N.º 7.533 — Ex.Mº Sr, Joaquim da Silva Ferreira (Parente) 
— CASTELO BRANCO 


Nos termos do n.º 4 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 


Sócio N.º 987 — Ex,mº Sr. Dr, Alberto Pereira da Costa 
AZARE 


A DIRECÇÃO 


Coimbra, 8 de Julho de 1969. 


ADRIANO PIMENTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 


Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hospital de Aveiro 


Clínica Médica o Cirúrgica 


Consultas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 
Consultório — Av. Lourenço 

Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 

Residência — Av, Lourenço 

Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef. a4981 — AVEIRO 


e e 


Precisam-se 
Empregado de escritório, 
livre do serviço militar, que 
saiba redigir e escrever à 
máquina. 
Paquete de 14a 16 anos. 
Resposta ao n.º 80. 


Marinha de Sal d'El-Rei 


VENDE-SE 


Tratar na Rua Manuel 
Luís Nogueira, 66 — Aveiro. 


Laboratório de Análises Glínicas 


José Maria Raposo Dionísio Vidal Coelho 
ex-Assistente da Faculdade de Me- MÉDICO 
dicina de Coimbra 
da ME da Para CENTRO PABTIEULAR DE TRANSFUSÕES 
MÉDICO ESPECIALISTA João Cura Soares 


MÉDICO ESPECIALISTA 


2.0 andar — Praça Frederico Ulrich, «Ponte-Praçar n.º 10 — 1.º andar 
AVEIRO — Telef, 2249 


(e ee ei ei 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças de Senhoras — Operações 


Consulios às segundas, quer- 
los e sextos-felras 


des 15 45 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO 
Telf. 23162 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Dosnça dos Olhas 
Consultas dos Tl às 13 e dos 15,30 
às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.ºB 
Residêncio: R. de Ilhavo, 1a-4.º A 
(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Teletone 22594 
AVEIRO 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ossos e articulações 
Consultório : 


Av. Loarenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 


2%, 438 e 62º às 15 horas 


Residência: 
Telef. 66220 
AVEIRO 


Casa — Aluga-se 


Com 4 divisões, c/banho, 
despensa e quintal, na rua 
José Luciano de Castro, n.º 
47 (perto da passagem de 
anal de Eamódico) 

Informa na Rua S. João 
De Deus, n.º 8, Bairro do 
Vouga-Aveiro. 


Prédio 


Compra-se, em Aveiro, 
até mil contos, novo e de 
boa construção, cujo rendi- 
dimento esteja entre 6 e 

o 

los 
; Resposta à Rua S. João 
de Deus, n.º 6-8, Esgueira 
— Aveiro. 


Empregada 


Para praticar no Labo- 
ratório do Hospital, admite 
a Santa Casa da Misericór- 
dia, com preferência tendo 
cursado a Escola Industrial 
ou Comercial. Informações 
na sua Secretaria. 


Vendem-se 3 VIATURAS 


1 Pronto-Socorro aberto. 

1 Pronto-Socorro fecha- 
do. 

1 Ambulância fechada. 

Aceitam propostas os 


Bombeiros Velhos 


José Carinha 


ADVOGADO 


Rua Comb. G. Guerra, 1 
(Telfs, 22651-22743) 


AVEIRO 


Empregadas para cabeleireiro 


PRECISAM-SE com prática, para laboração de tintas e per- 
manentes e mise eu pie Guarda-se sigilo estando empregadas. 
Ordenado consoante habilitações. 


Nesta Redacção se informa. 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
NO E VIGE ORINÁRIOS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas às quartas-feiras 
a partir das 17 horas 


Consultório: R. São Sebas- 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas : 


A's 3.ºº 5.25 é sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1.º Esq. Sala 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 


tião, 119 
AVEIRO Telef, 23026 Residência — Telef. 22856 
Ao Ex. Público 


Organização de vendas e compras de propriedades de qual- 


quer espécie. 


Trata Júlio Pereira, com escritório na Rua Luís Cipriano, 
N.º 15, a0 jado da Repartição das Juntas de Freguesia, com te- 


lefone P. F, 27065. 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 


Telef. 23609 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Feculdede 
de Medicina de Lisbos 
Unstituto Dr. Gema Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas des 1] às 12,90 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório a3716 
Telefones | mosidência a25F1 


Dr. Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS DOENÇAS DE 


SENHORAS 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 


Telef. 22982 


CONSULTAS AS 2.º" 4.ºº 6.4 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Toenças de Senhoras Ginecologia 


CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 88 1.9 Em, 
CONSULTAS: 
las, 4a é Gay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 
Comsultário —- 244568 
40 


Marinha de Sal 


Bem localizada na Ria 


de Aveiro. 


Vende-se 


Informa esta Redacção 


AVEIRO 


com hora marcada 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. ssistonto da Faculdade ds Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 
ELECTROCARDOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.9 Drt.9 — Telef. 23875 


Consultes, a partir dos 13 horas 
com hora marcada, 


Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Dri, 
Telefone 22750 


EM iLHAVG 


No Hospital Misericódia — &s 
qui s, às 14 horas, 


ALUGA-SE 


Para habitação, 


Coryse-Salomé 


Instituto de Beleza com aplicação 
de produtos directamente importados de 


França. 


Brevemente na nossa cidade 


r/c na 
R. do Loureiro, 8 — Aveiro 
Telefone 23029. 


Lela 0 «Gorrelo do Vouga» 


O SEU TELEVISOR AVARIOU 2 


Telefone-nos e râpidamente colaboraremos 
na resolução do seu problema 


asencia comerem RAD SERVIÇOS TÉCNICOS — Telef 24041 


Falecimentos 


D. MARIA CELESTE MATOS DE 
SOUSA LAMY 


Com a idade de 64 anos, fale- 
ceu em Ovar a sr.“ D, Maria Ce- 
leste Matos de Sousa Lamy, Era 
casada com o sr. Dr. José Eduar- 
do de Sousa Lamy, distinto mé- 
dico naquela vila, mãe do sr. Dr. 
Alberto Sousa Matos Lamy, so- 
gra da sr.º D, Rosa Maria Matos 
Lemos da Veiga Gil Carneiro La- 
my, irmã da sr.º D, Fausta Matos 
Malaquias, cunhada da sr* D. 
Lucília Lamy Borges de Pinho e 
do sr. Carlos Soares Ferreira Ma- 
laquias. 


MÁRIO DIAS DINIS 


Eixo, 7 — Faleceu na pretérita 
sexta.f + em Marrazes, Leiria, 
9 sr. Mário Dias Dinis, conceitua- 
do regente agricola da Brigada 
Técnica daquela cidade e delegado 
do Governo junto dos Grémios da 
Lavoura do Centro, 


O saudoso extinto era irmão 
do médico municipal nesta locali- 
dade, sr. Dr, Urbano Dias Dinis, 
que por ele nutria invulgar ami- 
zade, tendo sofrido duríssimo gol- 
pe. Tinha apenas 51 anos, de'. 
vando viúva q sr4 D, Maria Fer- 
nanda Portela da Costa e Sousa 
Dinis e três filhos, Dr. Joaquim 
José de Sousa Dinis, Delegado do 
Ministério Público na Madeira e 
actualmente a prestar serviço mi. 
litar em Luanda; Dr.“ Maria Ma- 
dalena de Sousa Dinis, médica; e 
Maria de Fátima de Sousa Dinis, 
aluna do 7.º ano do Liceu, 


De firmes convicções religio- 
sas era um católico convicto, de- 
sempenhando muitas vezes as fun- 
ções de servita nas solenidades 
de Fátima. 

De visita a seu deedicado ir- 
mão, aqui vinha frequentemente, 
comun cando a todos simpatia e 
de todos merecendo amizade pelo 
seu trato afável e bondoso, 


O funeral foi grande manifes- 
tação de sentido pesar, vendo-se 
numerosas pessoas de representa. 
ção da cidade de Leiria e indo 
de Bixo também alguns amigos 
abraçar o sr, Dr. Urbano Dinis, 

Acompanhamos a família na 
grave dor que acaba de sofrer 
e pedimos que Deus conceda ao 
extinto o descanso que merece. 


—As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar, 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Runkel & Andrade, Lda 
(BOSCH) 


Avisa a sua estimada clientela que no próximo 


sábado, dia 12, encerra às 1] horas, por motivo de 


confraternização do seu pessoal. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


Introdução Histórica à Vidência 
do Tempo e da Morte 


Mário Martins não é um prin- 
cipiante nas lides histórico-filosó- 
f.cas. E, neste sector, o ilustre 
sacerdote enveredou por um ca- 
minho bem peculiar e no qual se 
sente à vontade, a investigação 
das coordenadas ideológicas que, 
em sectores para-religiosos, contri. 
buiram para moldar o tradicional 
pensamento português, E nesta li- 
nha que se situaram as «Corren- 
tes de Filosofia Religiosa em Bra- 
ga dos Séculos IV a VII» (1950) 
e agora se insere a «Introdução 
Histórica à Vidência do Tempo e 
da Morte». 

Trata-se de uma investigação 
histórico-filosófica da «destempo- 
ralização medieval até ao Can- 
cioneiro Geral e a Gil Vicente». Ao 
longo de páginas serenas e cla- 
ras, vai o autor apontando as di. 
versas vidências de pessoas mar- 
cantes (em obras ou testemunhos 
de vida) acerca dos dois temas: 
> tempo e a morte. Será o homem, 
por essência, um ser-para-a-mor- 
te como Heidegger o definiu mo- 
dernamente? ou será a morte 


Livraria CRUZ, Braga, 1969 


MÁRIO MARTINS, S. J. 


-própria? E w devir do homem 
conduzi-lo-á à angústia visceral 
da medonha expectativa do na- 
Ga?; ou haverá ao alcance dele 
o aceno constante de uma pos- 
s bilidade concreta de realização 
plena? 

Estas interrogações — indis- 
cutivelmente cruciais — têm cons- 
tituido desde há muito, matéria 
de atitudes vividas e de conce- 
pções filosófico-literárias, E Má- 
rio Martins, com erudição e paciên. 
cia, vai-as apresentando — com 
a naturalidade de quem sabe mui- 
ty — aos seus leitores. E, nas 
vidências dos outros cada um de 
nós sentirá um pouco da sua 
própria alma: verá como é possí- 
vel «racionalizar» problemas exis. 
tenciais (para a eles se furtar) 
cu encará.los de frente, jogando 
a cartada com a segurança que o 
bom senso e a fé nos oferecem, 


mera passagem — se bem que 

decis'va para um além-dela- F.R. 
CONTINUAÇÃO DA ULTIMA PAGINA 
incondicionalmente — tantas vezes! — as ideias impostas, ideias 


quantas vezes contrárias às vulgarmente aceites pela sociedade. 

A vida corre, voa e mós jovens não temos tempo para na- 
da, nem sequer para pensar — dizem-nos e nós acabamos por 
convencer-nos. Então, andamos para a frente, caímos no hábito, 
na rotina, na moda, aceitando as ideias mais invulgares. Temos 
assim a impressão de maior realização; mas a verdade é que sen- 
timos um vazio em nossos corações, no mais íntimo de nós 


próprios. 


O jovem alberga também esperanças, enormes esperanças. 
E uma das suas maiores interrogações é saber até que ponto po- 


derá concretizá-las. 


Dinheirol!... 


DO SEU CAPITAL, 


Economia 


SÁBADO — AVENIDA 


AS ESPINGARDAS DO FAR-WEST. 
E. U. A. Western. 


Intérpretes: Don Murray, Guy Sto- 
cwell, Abby Dalton, Bradford Dil- 
Iman, Leslie Nielsen e Henry Silva. 


Apreciação: Tudo se passa confor- 
me a tradição do Western; os bons 
princípios são defendidos e as qua- 
lidades humanas são realçadas, 
Há também a considerar alguma 
violência, mas tudo sz desenrola 
de forma apropriada. 
Adolescentes e adultos. 


SÁBADO — AVEIRENSE 


O BOM PASTOR. México. Comé- 
dia. 

Intérpretes: Mário Moreno: (Can- 
tinflas), Angel Garesa e Rosa Ma- 
ria Vasquez. 

Apreciação: Sem inconvenientes diz 
ordem moral. Tudo termina com 
muito graça e sentimentalismo são, 
Adolescentes e adultos. 


DOMINGO — AVENIDA 


JOGO PERVERSO. Grã-Bretanha. 
Drama psicclógico. 

Intérpretes: Anthony Quinn, Mi- 
cha Caine, Candice Bergen e An 
na Karina, 

Apreciação: Decorrendo num am- 
biente pesado e irreal, esta pelí- 
cula panece procurar destacar o 
remorso resultante de uma vida 
sem padrões morais devidamente 
estabelecidos. As sequências apre- 
sentaidas põem em realce aspectos 
reprováveis e apresentam-nos fi- 
muras que admitem e aceitam co- 
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AVEIRO 


mo lógico o amor livre, sem que 
o realizador se tenha: preocupado 
em reprovar directamente os er- 
ros expoistos, 


DOMINGO — AVEIRENSE 


A NOITE É PERVERSA. E. U, A. 
Crítica Social. 


Intérpretes: Elizabzth Harman, Ge- 
raldine Page, Julie Harris, Peter 
Kastner, Rip Torn e Michael Dunn. 


Apreciação: Francis Coppola, a- 
bordando um temai de toda a ac- 
tualidade, empenha-se numa: cha- 
mada à razão daqueles que têm 
a responsabilidade de educar a 
juventude. Embora parte da acção 
se idesenrole num mundo sensual, 
o realizador soube manter uma 
discreção louvável, sem por isso 
deixar de improfundar os proble- 
mas. 

Adultos. 


TERÇA FEIRA — AVENIDA 


PARA ALÉM DAS MONTANHAS 


Intérpretes: Maximilian Schell, Faf 
Valone Irene Papas. 


Adultos. 


AVEIRO 


CONFRATERNIZAÇÃO DA FIRMA 
RUNKEL E ANDRADE 


Esta conceituada firma leva a 
efeito amanhã dia 12, 0 seu pas- 
seio anual de confraternização à 
praia de Mira, com um escolhido 
programa, do qual se destaca um 
desafio de futebol entre a filial 
de Aveiro e a sede de Coimbra, em 
disputa da Taça «Amizade», bem 
como jogos florais, natação, sue- 
ca, ete, 

No final, será oferecido pela 
firma referida um almoço de hon- 
ra em que participam os dirigen- 
tes e seus colaboradores. 


JUNTA DISTRITAL 


Além de subsídios concedidos 
a associações e institutos culturais 
do distrito, no montante de 219 
contos, a verba dispendida pela 
Junta Distrital atingiu, no ano 
passado, 1 599 405840 com estabe- 
lecimentos assistenciais, sendo 
1222335870 para o Internato, 
82 894860, 117 512830 e 176 662860 
para as Casas da Criança respec- 
tivamente de Agueda, Albergaria 
e Mealhada, 


Nas Casas da Cr'ança, a Junta 
Distrital gastou ainda 48 746850 
e 27357850 respectivamente na 
Mealhada e em Albergaria. 
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0S JOVENS 
INTERROGAM-SE 


TAVARES 


FILOMENA 


ovens, jovens e mais jovens... pois, mesmo que tentasse 
penetrar no íntimo de cada um, desses que vão aos ci- 
nemas, cafés, reuniões, que passeiam, dançam, estudam 
ou agora se queimam na praia, não teria mais que ou- 
vir deles seus problemas — as suas esperanças, as 


suas certezas, um desconfiar contínuo, seus preconceitos — uma, 


crítica, um parecer, por fim, um descontentamento. 

Dizem: «Somos nós tão insubordinados como nos cha- 
mam os maiores? Sim, digam-nos? Enquanto meus pais não 
chegarem à conclusão de que deve haver, entre nós, um diálogo 
franco e sincero, eu não posso sentir-me bem em casa. Junto 
deles sou — somos — um desconhecido. Este é um facto — em- 
bora nem sempre a culpa seja deles». 

Os jovens estão envolvidos em autênticos mistérios que 
a vida lhes apresenta, problemas e mais problemas. Palavra 
cansativa e quase gasta — dizem — mas a verdade é que eles 
existem e toda a gente fala deles; discutem-se em livros, re- 
vistas e jomnais, mas nem sempre se lhes dá solução — e muitos 
jovens só por si também não são capazes de os solucionar. A 
questão continua, as perguntas amontoam-se: — Viver... Aonde? 
Como? — Que futuro escolher? Namorar? Casar? Porquê e pa- 
ra quê? Filhos ou não? — Mil e uma interrogações que, no fun- 
do, têm um carácter sério, porque difíceis de resolver. 

Religião... crer ou não? Outra... difícil, muito difícil! 

Os jovens actuais vivem amargurados; musicam, mas as 
suas motas são, muitas vezes, um engano, a morte de um en- 
tusiasmo, duma, esperança que a ilusão da juventude lhes quer 
dar. Assim, repelem as ideias dos adultos com a maior frieza 
e criam para si leis que procuram seguir corajosamente, dando 
até impressão de um excesso de personalidade. 

Os nossos jovens sentem um atractivo especial por si- 
tuações difíceis — só porque nelas podem demonstrar um sen- 


tido de justiça bem acentuado. 


Que fazem os jovens nas horas livres? Será isso uma cau- 
sa ou uma consequência de tantos problemas que sentem? Di- 
zei-nos, pais e adultos, dizei-nos, sacerdotes educadores... se 


acaso o sabeis! 


O jovem faz grupos; e o mais dramático é que se sente 
«só» no meio dos outros, sem forças para se orientar, aceitando 


CONTINUA NA 


M Amoreira houve festa 
no pas: domingo... 
festa de jovens. À gen- 
te mova da Bairrada 
mostrou, ainda uma vez, 
que é capaz de levar 

a cabo coisas belas e úteis. Desta 

vez, foi o seu Encontro Regional 

dentro da campanha «O mundo 
dos jovens constrói-se em grupos». 

Este encontro havia sido prepara- 

do, na maior parte das paróquias, 

pos diversas reuniões de reflexão 

e convívio juvenil, E agora foi um 

compartilhar mais amplo de ale- 

grias e esperanças, de reflexão e 

anseios. 
Amoreira dy Gândara soube 

ser digna da honra que os jovens 
lhe fizeram, escolhendota para lo- 
cal da reunião. A simpática povoa- 
cão tomou positivamente ar de 
festa: juncou as ruas, | uva 


PAGINA 


ONZE 


com flores e verduras, a- 
formosentou a passagem com 
colchas de variadas cores e en- 
feites, enfim... caprichou em ser 
distinta, Amoreira está de pora- 
béns! 

E os jovens parece que pres- 
sentiram o acolhimento e o ca- 
rinho que os aguardava e... com- 
pareceram em número elevado: 
cerca de dois mil. E todos.se sur- 
preendisim ao ver a presença de 
tanta gente nova. Os que faltaram, 
perderam uma experiência que aos 
cutros dificilmenie esquecerá. 

À reflexão por grupos não pre- 
tendeu ser uma inovação de temas, 
mas um sprofundamenta compar- 
tilhado dos assuntos já refledidos 
a nível paroquial. Todos sabem 
que um encontra idesta natureza 


CONTINUA NA PAGINA SETE 


Felizes Sózinhos 


ambém os jovens das 

regiões de Estarreja 

e da Murtosa colabo- 

raram na campanha 

em marcha « Mun- 

do dos Jovens cons- 

trói-se em Grupos». Após og en. 

contros paroquiais, realizados, com 

todo o entusiasmo, em cada uma 

das doze freguesias efectuou-se, 

no passado domingo, o encontro 

regional, Por volta das 10 horas 

grupos de jovens deram um ar de 

mais frescura e alegria às ruas 

da nossa terra, caminhando em 

direcção aos pinhais da Póvoa, em 

Veiros, entre cânticos cheios de 

entusiasmo, Eramos, talvez, quan. 

do nos juntámos todos, uns mil 
e duzentos, 

Houve uma palavra de boas- 
-vindas dirigida a todos por um 
jovem de Estarreja, uma palavra 
de parabéns que foi apelo para 
uma amizade maior, Depois can- 
támos; queremos que os dias da 
nossa vida de jovens sejam real- 
mente dias de luz, dias de sol. 
Uma jovem da equipa diocesana 
deu.nos uma palavra de orienta- 
ção para o nosso trabalho de gru- 
pos, Sentimos a sinceridade e a 
verdade com que nos falava. 
«Três atitudes: colaboração, de. 
sinteresse, hostilidade; qual vai 
ser a nossa atitude? Qual vai ser 
a minha atitude?» «Não importa 
tanto o que cada um de nós é — 
rurais, operários ou estudantes; 
não estão em causa os caminhos 
dy nossa realização profissional; 
está em causa, sim, o caminho da 
nossa realização humana e cris- 
ta, Queremos uma só juventude, 
em grupos vivos e activos». Veio 
depos o trabalho por grupos, tra- 
balho sério de reflexão, que não 
apenas de perguntas e respostas. 
Análisamos virtudes e defeitos, 
capacidades e limitações, o que 
podemos fazer e o que vamos fa. 
er. Há muito a fazer; não po- 
demos ficar parados ou inactivos. 

Às 12.80 horas foi a nossa Eu- 
caristia, E com Cristo, nEle, por 
Ele e com Ele, que estamos pron- 
tos a agir, Ficará para sempre 
em todos este encontro à roda do 
altar. Lembrámos especialmente 
os outros jovens, os-que sofrem 
e os que andam na guerra; tive- 
mos uma tembrança particular pa. 
ra os jovens da Bairrada que es- 
tavam também a real'zar seu en- 
contro regional em Amoreira da 
Gândara e não esquecemos os nos. 


JUURA 


inguém duvida certa- 

mente — falamos de 

pessoas habituadas a 

lidar com gente no- 

va — ninguém duvida 

.*, de que os jovens, na 

sua maioria, não são os «pobres 
desmioludos» que certos adultos 
lamentam. Sem dúvida que há jo- 
vens irreflectidos, Mitoli dê-o- 
-que-der; a generalidade, felizmen- 
te, não pode ser aferida por es- 
se padrão. Provam-no a vivacida- 
de, o calor, o entusiasmo com que 
a gente nova gosta de discutir os 
seus problemas, propor os seus 
alvitres, ensaiar caminhos novos. 

E se a lógica dos jovens nem 
sempre é igual à dos adultos — 
lógica de raciocínio frio, caldea- 
do com uma experiência mais ou 
menos amarga — não deixa a 
gente Era tentar ver claro no 
emara lo das perspectivas que 
a vida actual lhe oferece (se bem 
que a sug clarividência nem sem- 
pre consiga fugir ao embate de 
emoções vil ). 

Ver claro, para um jovem, nem 
sempre é fácil tarefa. Falta-lhe a 
perspectiva das soluções a longo 
prazo, a serenidade que o «calo» 
da vida traz consigo, os caminhos 
diversos que a experiência tor- 
na plausíveis. Os grupos de jovens 
e q reflexão que neles se pode 
realizar, permitem fugir à prima- 
riedade improvisação is à uni- 
lateralidade dos individualismos. 

É frequente verem-se, no cam- 
po, na cidade ou ma praia, gru- 
pos de jovens que se divertem, dis- 


sos pais, Pedimos ao Jovem Cris. 
to que nos tornasse capazes de não 
pensar só em nós; que mos ensi- 
nasse a viver para os outros, pois 
quem pensar só em si, quem não 
for capaz de pensar e de se in- 
comodar com os outros, esse não 
é verdadeiro homem. Por isso nós 
rezámos: Senhor, ensina-nos a não 
nos amarmos a nós mesmos... 
Faz-nos sofrer com a dor alheia... 
Senhor, não consintas que seja- 
mos felizes sôzinhos... 


A hora do almoço foi convívio 
alegre e sâdio entre raparigas e 
rapazes, repartindo-se ao mes 
mo tempo o comer e «a amizade. 
E assim fomos preparando a par- 
te recreativa da tarde, Canções, 
trechos de comédia, danças e bai- 
lados, tudo foi bem, muito bem 
mesmo, pois alguns números ti. 
veram alto nível, O dia terminou 
em oração, É Ele, o Cristo Jovem, 
a alma e a força de tudo isto; nós 
não queremos outra coisa senão 
a realização, em nossas vidas, do 
Seu mandamento novo: amai-vos 
uns aos outros ,..; queremos um 
mundo novo, onde não haja ho- 
mens que se matem mas homens 
que se amem; onde ninguém mor. 
ra à fome, porque a fartura que 
Deus nos deu chega para todos; 
onde não haja escravos do traba- 
lho ou da máquina, mas todos en- 
contrem na sua profissão os cami- 


nhos da sua realização humana 
e cristã, 

Não tivemos pena por este dia 
ter chegado ao fim. Foi renova. 
ção das nossas vidas de jovens; 
partimos alegres, mais amigos e 
comprometidos a trabalhar mais 
e com entusiasmo por uma juven- 
tude sempre mova, testemunho de 
verdade e de bem, Temos con- 
nosco uma pergunta: que vamos 
fazer? Queremos dar uma res. 
posta, temos de dar uma resposta. 


Uma nota simpática deste en- 
contro: as flores que as raparigas 
deixaram no altar, ao ofertório da 
missa, foram levadas por grupos 
de jovens para serem entregues 
a jovens doentes; um ramo foi 
destinado aos presos da cadeia de 
Aveiro, onde se encontra, presen. 
temente, um pequeno grupo de 
jovens, 


BI GRUPO 


CARLOS 


cutem qualquer problema em or- 
dem a resolvêlo, executam uma 
tarefa que se propuseram realizar 
em equipa, ou ainda jovens que 
se reunem com fins pouco con- 
venientes. Nascem assim três tipos 
diferentes de grupos: aquele em 
que os jovens se reunem quase 
sem disso se aperdeberem, classi- 
ficá-lo-emos como «grupo natural»; 
o segundo, por pretender q exe- 
cução de qualquer tarefa, como 
gr de trabalho; o terceiro, cu- 
ja finalidade são objectivos con- 
siderados inconvenientes, podemos 
classificá-los como bandos. 

Há ainda outros motivos que 
levam os jovens a reunir-se: a 
necessidade de expandirem a ab>- 
gria que lhes vai na alma, o fac- 
to de não se sentirem bem no 
meio dos adultos — da diferença 


SILVA 


de idades resulta uma profunda 
diversidade de preocupações e 
centros de interesse — o desejo 
de serem eles mesmos q resolve- 
rem as dificuldades que lhes apa- 
recem, aq ânsia de uma certa qu- 
tonomia... 

Nos grupos de jovens há um 
facto que desnorteia: a existência 
di bandos. Como podem os jo- 
vens — almas abertas ao bem e ao 
ideal — dedicar-se a realizações 
inconvenientes e, muitas vezes, de- 
sumanas? É que esses objectivos 
aparecem-lhes como bons — quer 
numa atitude de protesto (contes- 
tação tiva), quer numa atitu- 
de de realização humana mutilado. 
Afloramos assim um campo de me- 
ditação profunda » urgente para 
quantos têm o dever de ajudar os 
jovens na sua formação. 


